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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3.455—DE 14 DE MAIO DE 1900

Concede á Sociedade Anonyma Bananal autorização para func-
cionar na Republica

C Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, at-
tendendo ao que requereu a Sociedade Anonyma Bananal, que
ao organizou em Antuerpia, segundo a legislação pela qual se
regem taes associações na Belgica, decreta:

Artigo imico. E' concedida á Sociedade Anonyina. Bananal,
cujos estatutos vão abaixo publicados, autorização para tune-
cionar na Republica, mediante as clausulas que com esto baixam,
assignadas pelo Ministro da Industrie, Viação e Obras Pu-
blicas.

Capita/ Federal, 14 eis 'maio de 1900, 12' da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALDES.

Alfredo Mai z

Clausulas a que se refere o decreto n. 3.455, desta data

A Sociedade Anonyma Bananal fica sujeita ás disposições do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, submettendo-se a sua
administração no Brazil ás leis o regulamentos que de futuro
forem expedidos e aos arts. 3°, 50 e 40 das leis na. 25, 359 e
489, de 30 do dezembro de 1891, 30 de dezembro do 1895 e 15 de
dezembro de 1897.

II

Todos es actos que a sociedade, por suas succursaes ou agen-
cias, praticar na Republica, ficarão exclusivamente sob a juris-
dicção dos competentes tribunaes brasileiros sem que, em tempo
algum, possa a mesma sociedade reclamar qualquer excepção
fundada em seus estatutos.

Obriga-se a sociedade a ter na Republica um representante
com plenos e Illimitados poderes para tratar e resolver definiti-
vamente, perante o administrativo ou o judiciario brasileiros,
quaesquer questões que com elle se suscitarem no pais, podendo

dito representante ser demandado e receber a citação inicial.

IV

A duração da Sociedade Anonyma Bananal será de 30 annos,
si o Governo Federal não autorizar a prorogação desse prazo,
durante o qual nenhuma modificação dos actuaea estatutos po-
derá ser executada na Republica, sem que preceda autorização
daquelle Governo.

V

A sociedade não dará começo ás suas operações, antes de
provar ao Governo, por meio de certidão da Junta rammer-
cial, ter preenchido todas as formalidades de que pelas leis
em vigor depende o inicio das suas funcções no paiz, taes como
as exigencias do art. 47 § 30 do citado decreto n. 434, de 1891,
e fará publicar nos jornaes de maior circulação da Capital Fe-
deral as instrucções legulamentares que expedir para as suas
succursaes ou agencias no itrazil, repetindo-se esta publicação
todas as vezes que as instrucções forem alteradas.

VI

No prazo de deus annos, contados desta data, deverá a
Sociedade Anonyma Bananal ter realizado dous terços pelo
menos de seu capital de um milhão de francos a empregar na
Republica e de tolas as suas operações deverá tombem publicar
nos jornaes já Indicados o balancete mensal e o balanço geral de
cada armo, ficando entendido que, si os nee,ocios financeiros
comprehendidos nos fins a que se propõe a sociedade forem de
natureza bancaria, não poderão sei realizadas no paiz sem a
autorização do Ministerio da Fazenda.

VI/

A's expensas da sociedade poderá o Governo da União nomear,
quando julgar preciso, um ou mais commissarios para examinar
os livros e o estado dos negocios da mesma sociedade, reser-
vando-se o direito de lho impór a multa de 1:000$ a 5:000$, bem
como de ordenar a sua liquidação e de declarai-a dissolvida no
Brasil, si verificar a violação do qualquer das clausulas acima
formuladas ou outros inconvenient is de ordem geral.

Capital Faderal, 14 de maio de 190. —Alfredo Moia.
•

Langworthy Merchant, traductor publico e interprete com-
mercial juramentado da praça do Rio do Janeiro, etc.:

Certifico que me foram apresentados 03 documentos escriptos
em francez, o qual,a pedido da parte, traduzi litteralmente para
o idioma nacional e diz o seguinte, a saber:

Traducção.—Certifico que me foi apresentado o seguinte:
C,ollecção de actos e documentos relativos ás Sociedades Com-
merciaes, annexos ao jornal official Moniteur Belge de nove—dez
de abril de mil novecentos. Pagina duzentos e quatro, numero
mil seiscentos e sessenta e um. Estatutos da Sociedade Anonyma.
4 Bananal » em Antuerpia. Perante nós Senhor Luiz Alberto
Maria Heliodoro Leclef, tabellião com residencia em Antuerpia,
compareceram : Primeiro, a sociedade anonyma estabelecida em
Antuerpia sob a denominação de e La Loangé constituida por
acto lavrado perante o Senhor Joheysene, tabellião em Antuer-
pia, no anno de mil oitocentos e noventa o oito, aos trinta e um
de dezembro, e cujos estatutos foram publicados no Moniteur
Belge aos nove de janeiro seguinte, sob o numero cento e
cincoenta e tres, aqui repre:entada, nos termos do artigo trinta
dos seus estatutos, pelos senhores Daulne e Randaxhe, abe.ixo
nomeados, administradores da Sociedade, ambos moradores
em Antuerpia ; segundo, o Senhor Estevão do Baillneourt.
dito Courcol, capitalista som profissão morador em Uccle, uqu
representado pelo Seuhor Luiz Criquillion, negociante, m•Jrarior
em Antuerpia, Avenida das Artes, numero sessenta e sete, em
virtude do sua proenração com data de vinte quatro de março
proximo passado; terceiro, o S eihor José Regirnon, negociante,
morador em Antuerpia, rua Kipdorp numero dezesete; quarto,
a sociedade anonyma estabeleci la em Antuerpia sob a denomi-
nação Comptoir Commercial A.nversois coustituida, por acto
lavrado perante os tohelliães Le dor em Autuerpia aos trinta
e um de março de mil novecentos e registrado; cujos estatutos •
foram publicados no Monikur Belge aos dose de e.brilZsegulndo
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sob o numero mil seiscentos e cincoenta e tres aqui represen-
tada nos termos dos estatutos pelos Senhoras José Negimontm
reuiz Criquillion, ambos acima nomeados, e administradores da
Sociedade Comptoir ,Commercial Anversoie, quinto, o Senhor
Adolpho Daulne, director de Sociedade, morador em Antuerpla,
Boulevard Leopold, numero onze sexto; o senhor Henrique Ran-
darhe, administrados, de Sociedade, morador em Antuerpia,
rua dos Judeos, numero trinta e nove; setimo e Sr. Max Her-
berss, industrial, morador em Barmen (Allemanha); oitavo
o sonhei, Theophilo de Bruyne, negociante, morador em An-
taerpia, rua do Principe numero aete, aqui representado
pelo Senhor Oriquillion, acima nomeado, em virtude de
sua procuração com data de vinte e quatro de março ultimo ;
nono, o Sr. Eugenio Outshoorir, agente de cambio, morador em
Antuerpia, á rua Appelmans numero quinze; decimo, o Sr. Adol-
pho Cohr, apuai de cambio, morador em Antuerpia, no Campo
aleminckx numero quarenta e dons; decimo primeiro, o Sr. Jose
Bourmanre, negociante de cernes, morador em Antuerpia, á rua
Dcloene numero dezesete, aqui representado pelo Sr. Itandaiche,
ac'ma nome ido, em virtude de sua procuraçã.o com data de
vinte o quatro de maio ultimo ; decimo segundo, o Sr. Joi,o de
Bromver, advogado, morador em Bruges, á rua José aux Louça,
numero vinte e quatro; decimo terceiro, o Sr. Armando LeUee
joalheiro, morador em. Antuerpia, Marche aux Olufs numero
quarenta e sete ; declino quarto, o Sr. Hormundo Jesquiere,
administraeor dos hospitaes civis de Borgerhont, abi residindo
á rua Mellaerts numero dezenove ; decimo quinto, o Sr. Alberto
Hrbeck, coeretor de cerosos, morador em Antuerpia á rua
Vau Straclen numero revi* ita e dons B; decimo sexto, o
13r. Carlos Thirion, architeoto, morador em Verwers, rua
Tranchée numero doze ; dec"mo %timo, o Sr. Agostinho
Degrairx, negociante morador em Duinaut, á rua Grande ;
decimo oitavo, o Sr. Conde (lamino de Briey, dentor em direito,
ex-deputado, morador em Bruxellas, rua Beillard numero de-
%Seta ; decimo nono, o Sr. Clemente De Roove, corrector, mo-
rador em Antuerpia, Longue rue Hereuthals numero oineoenta
e quatro ; vigesimo, o Sr. Alfonso Huybreobts, negociante, mo-
rador em Antuerpia, rua de May numero vinte e um, aqui re-
presentado pelo Sr. Crequillion acima nomeado, em virtude de
sua procuração com data do vinte al quatro de março próximo
passado ; vigesimo primeiro, a sociedade em nome conectivo es-
tabelecida em Antuerpite Bulche-Vanden-13emden e companhia
aqui representada pelo Sr. Emiti° Vau deu Beinder, negociante
em Antuerpia, um dos subo tendo a assignatura ; vige-
elmo senado, o Sr. Carlos Verganven, fabricante de cerveja,
morador em Welbuyck ; vigesimo terceiro, o Sr. Luiz Castor-
gane, negociante, consul geral de. Perste., morador em Autuar-
pia, (avenida da Industria numero doze ; vigesimo quarto, o
gr. Jorge Krug, nreociante, morador em Merxem, aqui repre-
sentado pelo Sr. Luiz Crequilleon, acima nomeado, em virtude
de sua procuração com data de vinte e quatro de março pro•
ximo passado. Todas as procurações acima mencionadas ficaram
appensas aos presentes depois de reconhesidu e de rubricadas,
e serão apresentadas ao mesmo tempo a formalidade do registro,
as quaes partes, como lhes competem nos requereram que la-
vrassemos acte assim como se segue dos estatutos de uma sociedade
anonyma que elles declaram constituir pelos presentes. Titulo
primeiro. Denomieage, séde, fine, duração da sociedade.
Ãrtigo primeiro. E' constituida entre os presentes e todos
os que ulteriortnente se tornarem proprietarios das &Mak
areadas em virtude dos presentes estatutos, uma sociedade
anonyma sob o denominaçao de —Bananal. Artigo segundo.
A sede social é estabelecido. em Autuerpia. A sociedade poderá
no entanto estabelecer uma mi mais sedes de administração e
exploração por simples decisão do seu conselho aitninistrativo.
Artigo terceiro. A sociedade tem por fim a extracção e venda
dos minerios de manganez, ferro ou outros de qualquer natu-
reza que seja, assim como a valorisação de todos os bens per-
tencentes á sociedade. Poderá arear seja por si mesma, seja
por sua intervenção, todas as industrias destinadas a transtor.
mar estas 'meterias primas era produtos manufacturados.
Para realizar inteiramente ou em parte os fins supra designa-
dos, a sociedade poderá adquirir ou vender, arrendar, sublocar,
quaesquer propriedades e concessões. Tem Igualmente a fa-
culdade de se interessar por meio de entradas de cessão,
de furão ou de simples intervenção em qualquer exploração
ou industrie similar tanto no Brazil como em outros palme.
Artigo quarto. A duração da sociedade é lixada em trinta atinos
consecutivos, o contar da data de bojo. Entretanto, esta dura-
çao poderá em qualquer tempo ser prorogada ou reduzida
reduzida por decisão da assembleia geral extraordinaria dos
*acionistas, deliberando nas ?ermas estabelecida para as re-
formas dos estatutos. Titulo segundo. Capital social. Acreõee.
Entradas. Artigo quinto. O capital social é fixado em um milhão
ea francos, dividido em duas mil anões de quinhentos francos
cada uma. Ficam creada.s,outrosim,duair mil aoções de dividendo
sem designação de valor e cujos direitos serão declarados abaixo.
Estas acções de dividendo serão distribuidas de remordo com as
convenções particulares das partes presentes. As seções de ca-
pital poderão ser resgatadas ao par, por meio de sorteio ou
amortizadas pela compra abaixo do par. As noções de capital
resgatadas ao par serão substituidas por acurara beneficiariae,

tendo os mesmos direitos Slim as que substituem salvo :que não
participaram do beneficio de um primeiro dividendo de cinco r
cento previsto abaixo, a titulo de juros. Artigo sexto, o se or
Max Herberts entra para a sociedade presentemente condi-
tuida com a promessa de venda, e quaesquer redreis contractos
e convenções verbaes concluidas e tratadas entre elle ao senhor
George Sanville de uma parte, e de outra parte os proprietaries
dos bens seguintes: as fazendas de Bananal o de Botafogo si-
tuadas no Brazil em Tripuy, arrabalde da cidade de Ouro Preto
(Estado de Minas Geraas) na margem da Estrada de Perro Central
do Brasil), as quaes pertencem aos proprietarios seguintes: Fa-
zenda do Bananal por troa oitavas partes ao coronel Buatamante
de Sá; por troa oitavas partes aos herdeiros de Ovidio Saraiva de
Carvalho mulher Emiliana Breves Saraiva de Carvalho e sendo:a)
monsenhor João Onofre Breves; b) Sebastião Archimedas Breves e
sua mulher, e c) Saturnino Vieira da Cunha e sua mulher, e
pela quarta parte restante, seja a parte comprehendendo
entre outras a caga de campo e jardim ao Sonhei Jorge
Sanville e sua mulher. Fazenda de Botafogo, e. João Baptista
Ellen& e sua malher Adens Eliena ; Ernestina Ellena Sardinha e
seu marido Antonio Arthur Sardinha; Guilhenme Enrame Maria
Falena. Em remuneração destas entradas são attribuidas ao
Senhor Herberts seiscentos e setenta das duas mil acções de
dividendo de que se trata Doiras no artigo quinto. Artigo sete.
As duas mil anões de capital são su.bscriptas como se segue:,
Primeire. Pela Sociedade La Loange setecentas e qua-

renta acções 	
Segundo. Pelo Senhor de Baillenearart cento e oincoenta

acções 	 4 	
• Terceiro. Pelo Senhor Wegemont cento e quarenta

acções 	
Quarto. Pela Sociedade Comptoir Colune/Wel Anversois

cento e quarenta acções 	
Quinto. Pelo Senhor Daulme cento e dez acções 	
Sexto. Pelo Senhor Randexhe cento e dez acções 	
Setimo. Pelo Senhor Herberts aessenta Eleições 	
Oitavo. Pelo Senhor De Bruyne &Menta anões 	
Nono. Pelo Senhor Outshoorn quarenta acçoes 	
Decimo.. Pelo Senhor Cohn quarenta acções 	
Decimo primeiro. Pelo Senhor Bourmanne quarenta

aee5e0 	
Declino segundo. Pelo Senhor M. deBrottsver quarenta

acções 	 . •
Declino terceiro. Pelo Sr. Leus quarenta ecoes 	
Decimo quarto: Peio Sr. Gesquière, quarenta acções 	 	 40
Declino quinto. Pelo Sr. yerbeeck, Tomate urges.— 	 40
Decimo sexto. Pelo Sr. Thirion, quarenta moções 	 	 40
Decimo setimo. Pelo Sr. Degraux, quarenta acções 	 	 40
Decimo oitavo. Pelo Sr. De Roover, trinta fogões 	 	 80
Dedimo nono. Pelo Sr. Hruybrechts, vinte acções 	 	 20
Vigesimo. Pelo Sr. Verg,anvien, vinte acções 	 	 20
Vigesirno primeira. Pelo Sr. Krug, dez acções 	 	 10
Vigesimo segundo. Pelo Sr. Conde de Briey, trinta acções	 30
Vigesimo terceiro. Pelo Sr. Coetermans, dez acções 	 	 10
Vigesimo quarto. Pela Sociedade Boloke Vau dem

Bemdem e Companhia, vinte acções 	 	 20
nn•••••n••=1

Total duas mil poções 	  2.000

O capital está pois integralmente subscripto. E effeetuada por
cada oubscriptor em presença de nós tabelliã,o e das testemunhas
uma entrada de quarenta por cento sobre o total das acçaes
subscriptas por alie, seja uma rsomma total de quatro centos
mil francos. Artigo oitavo. AS entradas a fazerese posterior-
mente sobre as acções de capital serão chamadas do uma ou
mais vezes pelo Conselho de Administração, mediante aviso
prévio de um mez para cada entrada. Artigo nono. o capital
social poderá ser augmentado ou diminuido por decisão da assem-
bláa geral dos accionistas,- deliberando como para a reforma dos
estatutos. Artigo decimo, Todo accionista tem o direito de reunir
suas acções por antecipação. Neste caso a importando, entrada
e não chamada renderá um juro a determinar-se pelo conselho
de administtação. Artigo onze. Toda a entrada em atraso rende
de pleno direito juros em favor da eoeiedadê a razão de sete
por cento ao anuo, a contar do dia do vencimento, sem que
haja necessidade de delonga. O accionista qüe deixar de fazer
as entradas nas épocas determinadas, ' pede á. vontade da rocie-
doia ser demandado por todos os me los de direito ou ser decla-
rado privado de todas as entradas effeetuadas anteriormente,
ficando estas de pleno direito para a eociedade a titulo de per-
das e damos; a sociedade pôde orear titules novos em substi-
tuição aos pertencentes aos accionista* em falta, e mandar ven-
dei-os na Bolsa, por intermedio de um corretor ; o producto
realizado pertencerá inteiramente á sociedade.

Entretanto, a destituição será, de gnitivamente pronunciada
sina° depois de um aviso por carta registrada dirigida ao do-
micilio real ou declarado ao ~leniste em fal e ficando sena
effeito durante um prazo de quinze dias. Artigo doze. As ao-
seies de capital, nominativas até a sua completa redempçiete
ficam dwee então, ao portador. As acções de dividendo são
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das ao portador. Artigo treze. A sociedade poderá, emittir de
uma ou mais vezes obrigações por uma amima igual ao seu
capital social . Todas as emissões, a taxa de juros e
de reembolso, assim como as condições de emissão devem
ser submettidas previamente á assembiéa geral dos ao-
s:sionistas convocada especialmente para esse fim e aPProvadas
por elIa.Titulo tu. Aministração, fiscalização e administração.
Fiscalização, Direcção. Artigo quatorze. A Sociedade é admi-
nistrada por um conselho composto de ires membros no minha°,
e de sete no maximo. As operaçaos da sociedade são fiscalizadas
por dons rommissaries no minimo e quatro no maximo. Os admi-
nistradores e commissarios são nomeados pela assembiéa geral
tios accionistas. A determinação do numero e a nomeação dos
primeiros administradores serão feitas em uma assembléa geral
especial, que go effeetuará sem outra convocação e immeiliata-
mente depois da malgastara dos presentes estatutos. Pela pri-
meira vez o numero dos commissarios é fixado em tres. Rão
nomeados OOMMISSarIOS os Sn: fim oerts, Huybrechte e Destine.
Artigo quinze. O prazo do mandato dos administradores u com-
missarlos é de cinco annos. 'Expirado este prazo, um adminis-
trador ou dons, si seu numero for superior a cinco, e um
commissario, sahlr'ão cada anuo. Um sorteio fixará a ordem da
tiahida. O mandato dos administradores e com...Assertos expira
immediatamente depois do encerramento da assembléa geral que
tiver procedido é1 sua substituição. Artigo dezeseia. Os membros
que tiverem torroinado o seu mandato são reelegiveis. Artigo
dezesete. Cada administrador deverá depositar em caução vinte
~Lies de capitai ou beneficiarias como garantia de sua admi-
nistração. Artigo dezoito. Cada coaanissario deverá depositar
em oatiaão dez accafee como garantia de seu mandato. Artigo
dezenove. Cada anuo o conselho de administração nomeará um
presiderte de entre seus membros. O p esidente pôde sempre
ser reeleito. Em caso de ata nela do presidente o conselho
designará para cada sessão agre as dos membros presentes que
deverá presidir a sessão. Artigo vinte. O conselho administra-
tivo eis reune tantas vezes quantas forem ex,gidas pelos inter-
esses da sociedade, pelo monos uma vez por mez ; as convocaçties
se farão pelo presidente, ou administrador delegado ou dons
administradores. Artigo vinte um. Um administrador ausente
de nua reunião do conselho poderá por simples carta delegar
seus poderes a um de seus *sonegas, mas sómente para uma Nado
e .um objecto determinado, e sem qae um ariministradór ve-
tando pessoalmente e por procuração poisa reunir mais de dom
votos. A presença da maioria dos administradores, seja em
pessoa, seja por delegado, é necessaria para a validade da deli-
beração. Em caso de empate o voto do presidente decide. Artigo
via te e deus. As deliberações são constatadas por actas es-
criptas em um registro especial e estagnadas pelos membros
presentes. As cdp'es ou extractos destas actas serão certi-
ficados pelo presidente ou pelo Mini? 'strador que o subditua.
Artigo vinte e troa. Si as quantias aba'xo previstas não attin-
girem á somma que ser:a eventualna ,te determinada pela
assembbla geral como IA11111)0 de indemairação para cada
um dos administradores, a detalhando, eventual será levada
para as drspezas geraes. Artigo vinte e quatro. O conselho
de adminisaação poderá nomear do seu seio um adminis-
trador delegado e lhe dedeterminará as attribuições e a re-
muneração. Artigo *vinte e cinco. O conselho de adminis-
tração tem Os poderes mais extensos pira gestão dos negocies
sociaes, sem outro limite ou restricção que não seja o resul-
tante da lei ou dos presentes estatutos. Bile adquire, aliena,
permuta, aluga ou arrenda quaesquer bens immovels, move

de
acções judiciarias tanto na qualidade de autor como

de ré,, demandas e diligencias de um administrador, e faz
quaesquer ~tardos e transacções; nomeia e demitia quaesquer
empregados da sociedade e determina o salario dos mesmos;
amoita quaesquer bypothecas, dá quitação de quaesquer titubeia
e penhoras e renuncia a quaesquer direitos de hipotheea, de
privilegio e do acção recisoria. tanto antes como depois do paga-
mento; Artigo vinte e seis. O conselho de administração pôde
delegirr todos ou parte de seus polares a um de seus membros,
ou mesmo a terceiro; pó le designar um director, o qual poderá
soeumular estas funoções com as de administrador. .Artigo
vinte e sete. Sare() delegação especial todos os actos que obri-
gam a sociedade, a excepção dos actos de gestão dlariaaaão
assignados por dons administradores. Artigo vinte e oito.-Ita
documentos relativos á gestão diaria serão Resignados pelo di-
rector ou pelo administrador delegado e rubricados pelo conta-
dor ou em sua falta, por uma ou mais pessoas designadis pelo
conselho. Titulo quarto. Assembléas gemes. Artigo vinte e
nove. A assembláa geral regularmente constituída repre-
senta a totalidade dos ~tenistas; as decisões, regularmente
tomadas obrigam a todos os accionista*, mesmo ausentes,
incapazes ou dissidentes. Artigo trinta. As assembléas geraes
se effectuarão eia Antuerpia na sede social, salvo designação
de outro local pelo conselho de administração. . A assembléa
geral ordinaria terá legar aos trinta de julho de cada esmo ás
quinze horas, ou no dia seguinte á mesma hora, si o dia trinta
de julho for dia feriado. A primeira assembléa °Minaria fica
mareada para a dia trinta de julho de mil novecentos e um.
Artigo trinta e • um. As convocações das assembléas geraes
ao teem a ordem do dia 0 indicam a data e a hora do togar da

reunião. Serão publicadas duas vozes, com intervallo de oito
dias, pelo menos, e oito dias antes da assembléa, no Moniteur
Belga, em um jornal de Bruxellas, um de Antuerpia e um do Rio.
.Artigo trinta e clous. As assemblém geraes podem ser convocadas
extraordinariamente pelo conselho de administração ou pela com
missão fiscal. O conselho deverá fazer esta convocação quando
for requerida por accionistas que justifiquem que possuem
juntos um quinto ao menos das acções da reciedade. Os
dilectos a submetter á assembléa serão commr arcados com
antecedeneia de quinze dias ao conselho de administração
que poderá juntar a enes qualquer proposta que julgue
conveniente. Artigo trinta e ires. A asseinblea geral é
regularmente constituida, si as convocações exigidas foram
feitas. e as suas decisões são validas qualquer que seja o
numero dos accionistas presentes ou representados, salvo o que
é preseripto por lei paraa reforma dos estatutos. Artigo trinta
e quatro. A assembléa geral compõe-se de todos os proprietarlos
de enrica. Cada acção de dividendo dá direito a um voto.
Cada acção de capital, assim como cada acção benedciaria, sub-
stituindo uma acção de capital resgatada, dá direito a dous
votos. Artigo trinta e cinco. Todo o accionista poderá fazer-se
representar por outro accionista, preenchendo as condições ex-
igidas para tomar parte na assemblea. Artigo trinta e seis. Os
accionistas que queiram assistir ás assembléas geraes ou fazer-se
representar nanas deverão exhibir um certificado de deposito de
seus titulas effeetuado seis dias, pelo menos, antes da reunião
na séde social ou em um estabelecimento ~eito pelo conselho
de administração. Artigo trinta e sete. As assembléas gemes
são presididas pelo presidente do conselho de administração, ou,
na falta deste, por um dos administradores designado por seus
°drogas. Os outros membros do conselho e os commissariee
fazem parte da mesa. O presidente nomeia o secretario e dons
eacrutadores. O escrutínio secreto não tem applicação sinão para
as nomeações. Uma lista de presença, indicando os nomes
dos aos:lenistes e o numero das acções que representam, d3ve ser
assignaaa por cada um delias, ou pelos seus mandaterlos antas
de abrir-se a sessão. Artigo trinta e oito. As actas das assem-
blaas gemes são assignadas pelo presidente do conselho de
administração ou pelo administrador que fizer as suas vez"
assim como as cópias ou extractos destas netas. Artigo trinta •
e-nove. A asa:miada geral não pôde deliberar sina° sobre os
objectes que fazem parte da ordem do dia, e que são inseridos
nas convocações. Titulo quinto. Inventario. Balanço, lucros.
Artigo quarenta. Todos os annos, aos trinta de abril, as contas
serão fechadas e feito o balanço. O primeiro exercido findará a
trinta de abril de mil novecentos e um. Artigo quarenta e um.
Dos lucros liquidas serão deduzidos cinco por cento para a con-
stituição da reserva legal. Esta dedução chizará de ser obriga-
teria quando a reserva attingir a decima parte do capital
~tal. Entretanto, a assemblea geral ordinaria pólo decidir que
a deducção continue ate que eito, tenha resolvido o entramo.
Distribuir-se-hão em seguida ás anões de capital, a titulo de
juros, cinco por cento sobre o capital entrado e chamado. O ex-
cesso é repartido como se segue: aos administradores dez por
cento; a cada commissario o terço da quota de cada aiminis-
tresler; uma somma a determinar-se cada atino peio conselho
de administração pólo sor consagrada á amortização das acções
de capital, como fica, dito acima no artigo quinto ; urna quota
eventual ou pessoal a ser proposta á, assemblea geral ha-
vendo opportunidade. O saldo será distribu ido, °lamenta porcanto ás anões de capital ou ás aceres beneficiarias que as
sabstitulrem, e °inocenta por cento ás acções de dividendo.

Artigo quarenta e dons. O pagamento dos dividendos se faria
annualmente em épocas que serão determinadas pelo conselho
de administração. Qualquer amortização ou dividendo não re-
clamado nos cinco asnos da sua exigibilidade é preseripto emproveito da sociedade; em caso de l iquidação da sociedade estaprescripção será de Um anuo a contar da declaração da ligai
dação. Titulo sexto. Dissolução. Liquidação. Artigo quarenta
e troa. Ao findar o prazo da sociedade, assim como em caso de
liquidação antecipada, a lissembléa geral tem os direitos mais
amplos para nomear os'-liquidantas e determinar os poderes
destes. Titulo etimo. Domicilio dos aceignistas. Artigo quarenta
e quatro. Todo accionista não domiciliado na Belgica será obri-
gado a declarar domicilio abi -para tudo que se prende aos
presentes estatutos. Na falta de declaração de domicilio será
este de pleno direatiLna séde soci,g.TiM• lo oitavo. Artigo qua-
renta e cinco. Para torto quadrai-não-ir-e acha previsto nos pre-
sentes estatutos, deve se recorrer ás disposições da lei sobre as
sociedades. Todas as clausulas dos presentes estatutos quererem
contraria á disposições da lei são consideradas como não exis-
tentes. De que tre lavrou acta em Antuerpia, no anuo de
mil e novecentos, segunda-feira, 26 de março, em presença
doa Senhores Carlos Norbarto Putmans e Norberto Jacques
Putmans, ambos alfaiates, • moradores e domiciliados em Ali-
tuerpia, testemunhas deste acto. Os quem, depois de feita
a leitura dos presentes artigos às partes, as assignar'ani
com estas e comutam tabelarão. (Seguem-se as assignatutes.)
Registrado em Antuerpia (Sul) aras vinte e sete de sono de
mil e novecentos, volume s-nto e dez, folhas oitenta Tersa,
estante numero um. Seis Iras:e-s i es chamadas. Recebidos sete
francos.-0 recebedor (	 De Rachar.

•
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leigina (luzentes e oito. Numero mil seiscentos e sessenta e
dou . . (nanai, Sociedade Anonyrna em Antuerpia. Assembles
geral extraorilinaria, vinte Beis de março do mil o novecentos.
No anuo do mil e novecentos, na segunda-feira vinte e sois do
março, no cartorio do Senhor Leclef, rua dos Arquabuzeiros nu-
mero quinze, em Antuerpia, perante nós Luiz Alberto Maria He-
liederu Leclef, tabellião de residencia em Antuerpia, em cumpri-
mento de urna disposição dos estatutos da Sociedade Anonyme
estabelecido. em Antuerpia sob a denominação de Bananal, estes
estatutos recebidos hoje pelo tabellião Leclef abaixo assinado,
reunit arn-se em assemblea geral extraordinaria todos os accio-
nistas desta Sociedade. A assembléa é presidida p do Sr. José
Wegimont, negociante, morador em Antuerpia. Elle nomeia para
pseencher as funcções de escrutadores aos Senhores Verbeeck,
corretor. morador em Antuerpia, e João de Brouwer, advogado,
morador em Bruges, e para preencher as de secretario ao Senhor
Henrique Rendaxlie abaixo nomeado. Assistem a esta reunião
toes oe fundadores da Sociedade que compareceram pessoal-
mente ao seu contracto constitutivo. denomins dos e qualificados
no contracto ab azo, agindo nas mesmas qualidades e possuin-
do juntos todas acções. O Senhor presidente procede á leitura
da ordem do dia que tem por objecto: primeiro, fixar o numero
dos membros do primeiro conselho de administração ; segundo,
proceder á eleição dos mesmos. Deliberando sobre os objectes da
ordem do dia, a assembléa unanimetneute fixa o numero dos
membros do primeiro conselho de adminietração em seis, nomeia
tamboril unanimemente para estas funcções: primeiro, o Senhor
Luiz Criquillion, negeeiante, morador em Antuerpia, Avenida
das Are s numero sessenta e sete ; segundo, o Senhor Conde
Camill e Briey, doutor em direito,morador em Bruxellas á rua
Bellie rd numero dezeseis ; terceiro, o Senhor João de Broower,
advogado, morador em Bruges, á. rua Fossé-aux-Lonps, numero
vinte e quatro; quarto, o Senhor Henrique Randaxhe, administra-
dor de eoeiedade,morador em Antsierpia4 rua dos Judeos numero
trinta e nove ; quinto, o Senhor Eugenio Outshoorn, agente de
cambio, morador em Antuerpia, á rua Appelinans numero
quinze ; eexto, o Senhor Jorge Sanville negociante, morador no
Rio do Jat eiro. Tomaram parte nesta assenabléa : primei-
ro, a Sceiedade Anonyma estabelecido em Antuerpia sob
a denominação de La Leu tnqè, constituida por acto lavra-
do perente o Senhor Oheysens, tabellião em Antuerpie, no
armo do mil oitocentos e noventa e oito, aos trinta e um do
dezem l iem e cujos estatutos foram publicados no Mmiteur Dgc,
aos nove de janeiro seguinte, sob o numero cento e cincoenta o
troe, aqui representada nos termos do artigo trinta. de seus es-
tatutos. pelos Senhores Dauluc e:Randaxlie,abaixo nomeados, ad-
ministradores da sociedade, ambos moraderes em Antuerpia; se-
gundo o Senhor Estevão de - Baillmeourt,dito Coureol, capitalista
sem profissão, morador em Licite, aqui representado pelo Senhor
Luiz Criquillion, negociante, morador eia Antuerpia, Avenida.
das Artes numero sessenta e sete em virtude de sua procuração
com data de vinte e quatro do março ultimo; terceiro, o Senhor
José Wegimont, negociante, morador em Antuerpia, a rua
Kipdorp numero dezesete; quarto, a sociedade anonyma estabe-
lecida em Antuerpia sob a denominação de Comptoir Comme,.-
cialAi.ersois, constituida por acto lavrado perante nós. tabel-
lião Leclef em Antuerp . a., aos trinta e um de março de mil oito-
eeeeos e noven a e nos e, registrado, cujos estatutos foram pu-
blicada; no Moniteur Itelge aos doze de abril seguinte sob o nu-
mero mil seiscentos e cascoenta e trias, aqui representada nos
termos dos estatutos pelos Senhores José Wegimont e Luiz Cri-
quillion, ambos acima mencionados e administradores da socie-
dade Comptoir Commerrial Ancersois; quinto, o Senhor Adol
Dauluc, director de sociedade, morador em A ntuerpia, 13oule-
vard Leopold, numero onze; sexto, o Senhor Henrique Ran-
daxhe, administrador de eeeledede, morador em Alituerpia,
á rua dos Judeos, numero trinta e neve ; setimo, o Se-

nhor Max Herberts, industrial, morador em Barmen, (AI
leinanha) ; oitavo, o Senhor Theophilo De Bruyne, negociante
morador em Antuerpia, á rua do Principe numero sete, aqui
representado pelo Senhor Criq ui llion, acima nomeado, em virtude
de sua procuração com data de vinte e quatro de março ultimo ;
nono, o Senhor Eugenio Onetshoorn, agente de cambio. morador
em Antuerpia, á rua Appellmans numero quinze ; decimo, o
Senhor Adolpho Calin, agente de cambio, morador em Antuerpia,
campo Vletninekx, numero quarenta e deus; decimo primelro,o
Senhor José Bourinaelne, negociante de coroas, morador em An-
tuerpia,a rua Dodaens,nun ero dezesete, 'aqui representado pelo
Senhor Rendaxlie, acima nomeado,em virtude de sua procuração
com data de vinte e quatro do março ultimo ; decimo segundo,
o Senhor João de Brouwer, advogado, morador em Bruges, á rua
Fossé-aux-Leups, nteeero vinte o quatro ; d icimo terceiro, o
senhor Armando Lens, joalheiro, morador em Antuerpia.,
Marché-aux-Oeufs, numero quarenta e sete ; decimo quarto, o
Senhor Florimundo Gesquière, administrador dos hospitaes civis
de Bougehout, morador na mesma, á rua Met laerts, nu-
mero dezenove ; decimo quinto, o Senhor Alberts Verbeeek,
corretor de cereaes, morador em Antuerpia, á rue Sbracler,
numero noventa e dous, deus; decimo sexto, o Senhor Carlos Thi.
riou, architecto, morador em Verviers, á rua Tranchée numero
doze ; decano setinio, o SenhorAgostinho Degraux, negociante,
morador em Dinant, á rua grande ; decimo oitavo, o Senhor
Conde Canino de Breey, doutor em direito, antigo represen-
tante, morador em Bruxellas á rua Belliard numero dezeseis
decimo nono, o Senhor Clemente D. Roover, corretor, morador
em Antue longue ruo Herenthals numero cinenenta e
quatro ; vigesimo, o Senho.' Alfonso Huybrechts,negociauto em
Autuei-pia, á rua Da Moy numero vinte e ma, aqui representado
pelo Senhor Criquilion, acima nomeado, em virtude de sua pro-
curação com data de vinte e quatro do março ultimo ; vige-
aúno primeiro, a Sociedade em nome conectivo estabelecida em
Antuerpie, Bulcke Von (len 13empen e Companhia. aqui re-
presentada pelo Senhor Emilio Van den Bempen, negociante em
Antuerpia, um dos associados, tendo a aseignatura social ; vi-
gesimo e.egundo, o Senhor Carlos Verganven, fabricante de cer-
veja, morador em Willrijck; vigesimo terceiro,Luiz Cootermans,
negociante, consul geral da Persia, morador em Antuernia,
Avenida da Industrie numero doze ; vigesimo quarto, o Senhor
George Krug, n egociante, morador em alerxea, aqui represen-
tado pelo Senhor Luiz Criquillien, acima nomeado, em virtude
de sua procuração com data do vinte e quatro de murça ultimo.

Todas as procurações acimt mencionadas ficaram :amo-
vidas ao acto constitutivo da Sociedade, recebido hoje por nós
tabellião Leclef. O qual acto feito e passado em Antuorpia,logar
e data acima, em presença dos Senhores Carlos Norberto
Puttnans e No eberto Jacques Puttnans, ambos alfitiates, mora-
doses domiciliados em Antnerpia, testemunhas deste acto. 03
quaes, depois de drectuada a leitura dos presentes ás partes,
assinaram com estas e cormiosco tebellião. (Segnem-se as assi-
gnaturas.)

Registrado em Antuerp:a (Sul), aos vinte sete do março
de mil e novecentos, volume cento e dez, folhas oitenta o uma
retro, estante quatro, duas listes e uma chamada. Recebi deus
francos e quarenta cantámos, o roceb . dor (assinado) De Backer.

Por cópia conforme sobra papel não sellado para ser publi-
cado no ,Ilonitettr O tabolliin Luiz Lecief. (Depositado
no cartorio do Tribunal do Co =creio do Antuorpia aos quatro
de abril de mil e novecentos.)

E nada mais continha o dito documento que bem e fiel-
mente traduzi do original, impreseo em franc-z, para o qual
me reporto, e a pedido da perto passei-lho o presente, que es-
signei de meu proprio punho e sel/ei com sello do meu officio.

Rio de Janeiro, 7. de niaio de 100.—Langieertim 211archant.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Nogocios
In te rioros

Expediente de 15 maio de 1900
DIRECTORIA Do INTERIOR

Communicou-se ao Ministerio da Fazenda
que foram consideradas justificadas as faltas
que teve, no mez do abril findo, o lente da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro Dr.
João Paulo de Carvalho.

—Foram naturalizados brazileiros os subdi-
tos portuguezes Luiz Pedro de Carvalho e
Domingos Francisce da Silva, residentes no
Estado do Amazonas ; e o allornão Paul Leib,
residente na Capital Federal.—Remetterarn-se
as portarias dos deus primeiros ao governa-
dor do referido Estado.

— Trensmittiu-se ao director da Faculdade
de Medicina da Bahia o decreto pelo qual foi
nomeado o Dr. Luiz Pinto de Carvalho para
o legar de assistente da cadeira de clinica
psychiatrica da mesma faculdade.

Requerimento despachado

Luiz Fernandes Marques, solicitando na-
turalização. — Aguarde maioridade legal.

Expediente de 14 de maio de 1900

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicou-se ao inspector da Alfandega
desta Capital que, tendo desapparecido
motivos que acowelharam a prohibição de
atracarem os nweios a docas o trapiches, fica,
do 15 do corrente em diante, suspensa aquella

providencia.—Deu-se conhecimento aos aju -
dantes encarregado do exame hygienico dos
navios surtos no porto e ao em serviço da
visita sanititria interna e ao contra-almirante
capitão do porto desta Capital.

Dia 15

Por portarei desta data, foi nomeado ama-
nuense da Directoria Geral de Sande Publica
Arthur Motta.

— Devolveu-se ao inspector de saude do
porto de Santos um vale postal no valor do
1:005?, mije importanda deverá ser recolhida
aos cofres da inspectoria da Altandega da-
quella cidade.

— Remetteram-se :
Ao inspector de sande do porto de Santos

a conta na importanda total de 1:153Sse00,
de desinfecção e fornecimento (Pagua feito ao
vapor ingloz Langne, por eccasião de
estadia no lazareto da ilha Grande.

i



Quadro demonstrativo dos valores, quantidade e impor-
tancia de notas do papel-moeda em circulação até 28 de
fevereiro de 1900

VALORES

$500
1$000
2$000
5$000.

1
20.000
30$000
50$000

100e000
200$000
500$000

QUANTIDADE

DE
NOTAS

13.130.089
15.791.975 1/2
10.733.947
6.450.552
6.197.678
3.285.474 1/2

135.532
2.297.810 1/2

593.680
1.068.621 1/2

243.811

IS1P0RTANCIA
POR

VALORES

6.565:044$500
15.791:974500
21.467:894$000
32.252:760$000
61.976:180$000
65.709:490$000
4.085:980$000

114.890:525$000
59.388:000$000

213.724:300$000
121.905:500$000

1S1PORTA1CIA TOTAL
EM OIRCULAÇÁO

717.718:229$000

59.929.169 4/2 717.718:229$000

Circulação em 31 de janeiro de 1900 	
A differença para menos é 	  8.001:625$000
Esta diferença provém:

Para menos:
Importancia incinerada, nos termos do aceordo

de 15 de junho de 1898 	
Idem por couta do emprestimo feito ao Banco da

Republica do Brazil 	
De desconto de notas em substituição 	

725.719:854$000

4.000:000$000

4.000:000$000
2:625$000

Para mais:
Em troco de bonus de accordo com o decreto

n. 2.405, de 16 de dezembro de 1898 	  

8.002:625$000

1:000$000

NOTA
Existia em circulação em 31 de agosto de 1898 	
Importancia retirada até 28 de fevereiro do 1900 	

Restava em circulação em 28 do fevereiro de 1900 	  
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Ao director gorai da Contabilidalo deste
Ministorio, cantas nas imporianclas de
799$569, 353$400, 138$880 e 64620, dos
Srs. Pereira, Reis & Camp., Augusto Ma-
ria da Moita o Ferraz & Vailadão

Aos seus destinos os seguintes laudos ce
exames de valida

A' Rep trtição Geral dos Telegraphos os
dos Srs. Vicente Alves da Silva, Francisco
Miares e Antonio Pereira Silva;

Ao director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil os dos Srs. José Boni° d
Corqueira Corrêa, Elisiario Pereira da Fon-
seca, Antonio Pereira Campos, Francisco Al-
a es da Silva Prado e Hormogenes Martins
dos Santt.s.

Dia 16
Accusou•so
Ao Ministro Plenipotenciario do Brazil

em Madrid o recebimento de seu officio, do
20 de abril ultimo

Ao inspector do mudo do porto do
Ceará idem de seu officio n. 26, de 4 do
corrente.

Ministorio da Fazenda
Por portaria de 17 do corrente, foram con-

cedidos trosmezes de licença, para tratamento
de saude, ao amanuense da Secretaria da Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz Oscar Pires
Salgado.

--
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal
Dia 10 de mtio de 1900

Expediente do Sr. Ministro:
Ao Ministerio da Guerra:
N. 47 — Pedindo, afim do que se possa

resolver sobre o pagamento da divida de
exercidos fitai( s do que é credor o coronel
graduado João Candido Jacques, lente da Es-
cola Militar do Reo Grande do Sul, quii aguei-
lo Ministerio informe si incorreu ou não em
pros.cripção a paze da referida divida ante-
rior a 28 de outubro de 1892, data do pri-
meiro requer monto do mesmo credor.

N. 48 — Communicando, em resposta ao
aviso n. 175, do 20 de março ultimo, que
foram dadas as necessarias provid e ncias para
que a Delegacia Fiscal no Estado do Espirita
Santo mando adiantar ao comrnandante da
guarnição do mesmo Estado a impor iancia
do pret para pagamento das etapas ás re-
epeettvas praç ui, de ;ando prestar contas moa-
saimento, afim de poder receber novo adian-
tamento.

— Ao inspector da Caixa de Amortização:
N. 7 — Autorizando a mandar aissignar as

notas do Thesouro fabricadas pela firma
Bradbury, Wilkensan & Com 1., providen-
ciando ao mesmo tempo no sentido de serem
ei t os dadas em substiluiçã'o das das actues
estampas que forem levadas a troco naqualla
repartição.

_A' Delnacia Fiscal no Pará :
N. 4 — Recommendando que providencie

para que a alfandega daquelle Estado dê
baixa em todos os termos de responsabilidade
relativos aos despachos da borracha proce-
dente do territorio do Acre.

— Expediente do Sr'. director:
A' Deliigacia Fiscal no Amazonas:
N. 29—Declarando, para (I s dev ido3 effeitos,

que o Sr. Ministro, por despacho do 4 de
março ultimo, indeferiu o requerimento de
Fould & Comp., de Pariz, pedindo relevação
do e cesso de prazo havido para baixa. do
termo do responsabilidade assignado na Al-
fandeha daquelle Estado por Marius & Levy,
porque as 2" vias das notas de desp lobo,
que são os documentos caioprobatorios
effectiva descarga das mercadorias expedidas
em transito, não furam devolvidas á alfan-
dega e as 33 ' vias, apresentadas em substi-
tuição daquella g , não padiain ser acceitas,
não só por serem documentos de uso parti-
cular dos interessados e nenhuma interfe-
renc i a terem folias os ompregados fiscaes,
como tambein por haverem sido authenticadas

• pelo consulado boliviano de liumaytá,quando

o deveriam ter sido polo vice-consulado tira-
zileiro de Villa Bina; accrescendo ainda que
a alludida firma M trius & Levy attendeu
se:n protesto nem reclamação á intimação
para o pagamento dos direitos e não pediu
pi 'rogação do prazo que lhe foi marcado
para exhibição dos documentos exigidos.

—A' Delegacia Fiscal em Alagoas
N. 28 — Reco:mandando, de accordo com

o despacho do Sr. Ministro, de 4 do corrente
mez, para que 80 possa resolver sobre o re-
querimento em que o guarda-mar da Alfau-
dega de Ma naos, Adolpho Kahn ,pede pormis-
são para permutar com igual furiccumario
da Alfandega de Maceió os respectivos Ioga-
res, que ouça a respeito este ultimo, trans•
mittindo seu p tdido ao Thesouro, no caso de
aunuir aquella permuta.

—A' Delegacia Fiscal na Bahia :
N. 38 —Declarando, para os devidos e frei tos,

que o Sr. Ministro, attendeodo ao que re-
quereu a Western and Brtsilian Telegraph
Company, Litnited, resolveu autorizar a
mesma delegacia a permittir o despacho,
livre de direitos de consumo o expediente,
dos objectos constantes da relação que se re-
mette e importados por aquella companhia
para os serviços a cargo de sua estação
naquelle Estado, durante o corrente anno.

Direotoria das Frendas Publicas
Requerimento despachtdo

Dla 17 de maio de 1900
Pelo Sr. director
Brito & Comp., pedindo isenção de di-

reitos para os objectos dost i nados á usina
Mineiros. — Satisfaça a oxigeneis da infor-
mação, para que possa ter seguimento a
petição.

RECEBEDORIA.

Requerimentos despachados

Dr. Alfredo Augusto Varella.—Transfira-se.
Luiza Leocadia.—Idem, pagando a multa

do 20$000.
Jeronymo Ferreira da Silva.—Transfira-se.
Pinto & Braga.—Corrija-80 o lançamento.
José Damegue do Barros. — Restitua-se

100$090.

Fran:isco Faria Ferreira.—Diga a parte ,no
prazo de 15 dias.

Mendes & Irinão.—Idem.
Delgado Irmão & Comp.—Idem.
Manoel Alves de Azevedo Maia.— Transa-

ra-se,devendo o peticionario requerer vaccan-
eia em separado.

Miguel Augusto Luz.—Rectifique-se.
Pinto de Almeida & Comp. — Corrija-se o

lançamento.

Alph. Bruch. — Pague o Imposto do 1 0 se-
mestre e olimine-se do segundo.

Banco Pariz o Rio. — Venha por melo de
petição.

A niceto Coelho Bastos.—Deferido, de accordo
com o parecer.

A. D. Souto Fontes.—Transfira-se,
Margarida Baptista Ferreira. — Pague o

imposto em debito, de accordo com o parecer
do-se a baixa requerida.	 •

Joaquim Lopes da Conceição.—Corrija-se O
lançamento no livro do bydrometro.

8.001:625$000

717.718:224000

788.364:614$500
70.640:385$500

nn••••nnnnn•nnn••nnnn..~.

717.718:229$CO0

Maio —N00 2171
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Ministerio da Guerra
Por portarias .de 16 do corrente, concedeu-

se ao alferes graduado do exercito Leopoldia
no de Lara Lages a exoneração qre pefflas do
lugar de adjunto do Arsenal de Guerra desta
C.Ipital, sondo nomeado 'para exercer o dito
lagar o tenente do fla regimento de arti-
lharia João Manoel de Araujo.

Requerimentos despachadas

Alferes Belarmino Accioly de Vasconcellos
— Sella o memorial.

Alferes Mario de Oliveira Cruz.—Indeferi-
do, em vista do talegramma, do governador
do Maranhão.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Gerai de Contabilidade

Expediente de 16 de maio do 1900

Ao Miniaterio da. Fazenda foram solici-
tados os seguintes pagamentos

De 500$, feria do pessoal empregado, no
mez de abril ultimo, nos serviços do Deposito
Central. a cargo da lustração Geral das
Obras Publicas (aviso n. 1.012)

De 16:364094, folhas do pessoal empregado
na Estrada da Ferro do Rio Ouro, em abril
ultimo ( viso n. 1.013) ;

De 5:402$400 a Ma'a & Nietreyer, de for-
necimer tos á Estrada de Fe To Central do
Brazil em abril ultimo (aviso n. 1.014) ;

De 31:162$007, folha dos vencimentos dos
condu.ctores de trem de la e 3a classes da
Estrada de Ferro Central do Brazil % refe-
rentes ao exercido de 1897 (avisou. 1.015) ;

Da 179$948 á Socidtd Anonyme dg Gaz do
Rio de Janeiro, consumo de gaz nesta Sacro-
taz ia de Esta, o, em janeiro a março unimos
( aviso n. 1.018);

De 265$ a Leuz nger & Comp. fornecimen-
tos a este Ministerio, em abril ultimo (aviso
n. 1.017);

De 094 ao jornal A Tribuna, da publica
cões feitas por ordem deste Ministerio, em
abril ultimo (aviso n. 1.018) ;

De 934;500 a A. J. Pereira de Barbeio,
fornecimento à Estradada Ferro Central do
Brasil em fevereiro ultimo (aviso n. 1.019);

De 72$ a Leuzinger & Comp., fornecimen-
tos á Directoria do Jardim Botanico em março
ultimo (aviso n. 1 020) ;

De marcos 5 1119-76 a M. Lara & demi). ,
fornecimento á Estrada de Ferro Central do.
Brasil em abril ultimo (avie° ri. 1.921).

Dia 37
•

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitadoss
Eeguintos pagamentos:

De 82$600 a diversos, de fornecimentos
Estrada de Ferro Central do Brasil em feve-
reiro ultimo (officio da directoria da Estrada
n. 419e aviso n. 1.024);

De 54$4/7 idem, idem, idem, idem, (officio
da estrada n. 420 e aviso n. 1.025) -

De 125$ a Monteiro & Comp., fornecimento
á mesma estrada eia março ultimo (aviso
n. 1.026);

De 288$500 a A. .J. Pereira de Barbado,
idem, idem, idem, em fevereiro ultimo (aviso
n. 1.027);

De 280$500 a diversos, de fornecimentos á
mesma estrada em janeiro e fevereiro ulti-
mos (officio da directoria da estrada n. 401 e
avisou. 1.028);

De 4:739$005 a diversos, de fornecimentos
e publicações em proveito da Repartição Ge-
ral dos Telegrapbos em laneiro a março uni-
mos (officio da Repartiçao Geral dos Telegra-
phoa n. 504 e aviso n.1.029);

Dà frs. 25.508,79 a M. Lara 8c Comp.de
fornecimentos á Estrada de Ferro Central do
Brasil em abril ultimo (aviso n. 1.030);

De 1:077$500 ao Jornal do Commercio, de
pub1ico:4m feitas em proveito da Repartição
Geral dos Telegraphos em fevereiro ultimo
(aviso 11.1.031);

De 31:635$365 a diversos, de fornecimen-
tos á Estrada de Forro Central da Brasil em
fevereiro a abril ultimos (officio da Estrada
do Ferro Cebtral do Brasil n. 508 e aviso
n.1.032);

De 494300 a diversos, fornecimentos ' ao
Jardim Botanico em março e abril ultimos
(afilai° do Jardim Botauico n. 1.427 e aviso
n. 1.033);

De 227$300 idem,idem, idem em março ul-
t i mo (officio do Jardim Botanico ri. 1.428 e
aviso n.1.034);

De 3:888$950 idem, de fornecimentos e
trabalhos em proveito do Jardim Botanico
em março ultimo (officio do Jardim Bocanico
n.1.428 e aviso n.1.035);

De 153$500 a Mendes, Marques & Comp.,
foroecimeiatoo feitos a eáte Ministerio em
me en ultimo (aviso n.1.036);

.De 300$800 a Leuzinger & Csmp.. forneci-
-mentos a este MinIsterio em abril ultimo
(aviso u. 1.037) ;

Da 218$200 aos mesmos idem ., More, idom
(aviso n. 1.038);

De a$400 a diversos, de fornecimentos á Es-
trada de Ferro Central do Brazil em feve-
reiro ,. ultima (ofildo da estrada n. 441 e
aviso n. 1.039);

De 50$, folha do servente do Observatorio
Astronotnioo, do mez de abril ultimo (aviso
n. 1.040);

De 347$, folha de vercimenios do pessoal
empregado em trabal hos extraordintirlos
com os concertos na casa da Directoria do
Jardim Botanico em abril ultimo (aviso
n. 1.011);

De 280$ idem, idem, Mete, idem em traba-
lhos do muramento do mesmo jardim em
abril ultimo (aviso n. 1.042) ; 	 -

De 12$500 á Empraza Viação do Brasil,
subvenção das viagens realizadas em março
ultimo (aviso 1.043);

De 265$ a Jeronymo Alves Monteiro, de
fornecimento a este Ministorlo em abril ul-
timo (aviso n. 1.046) ;

De 2:319$ l efl, folha de salariais do passeai
do Jardim Botanico no mas de abril ultimo
(avisou. 1.047).•

—Providenciou-se:
" Para que no Thesouro Federal seja recebds,

do fiel do deposito central da Inspecção Geral
das Obras Publicas a quantia de 1:212$215,

"de concertos feitos em diversos encanamentos
de palmas d'agua, durante o anuo passado
(aviso n. 1.043);

Para que sejaentregue no mesmo Thasouro
ao porteiro da Estatistica a quantia de 60$,
para pagamento do aluguel da rasa que °o-
cupa, relativo ao mez de abril ultimo (aviso
11. 1.044);

Para que seja entregue ao secretario da
inspeotoom de 'Iluminação a quantia de 300$,
para pagamento de despezas miadas durante
o corrente exercido (aviso n. 1.045).

Directoria Geral da Industria

Por portaria de 17 do corrente, foram
cancedidos 90 dias de licença sem vencimen-
tos -ao telegraphista de 3 , classe da Repar-
tição Geral dos Telegraphoa Buem do Rego
Barros Faleão,"para tratar de sua sande.

Requerimentos despachados

Peschoal Segeeto.—Compareça nesta Dire-
dor 'a Geral para receber guia.

Pado Fernandes Teixeira e A l fredo Sil-
veira Natio, pedindo privilegio para sua
invenção de—Novo produto antiseptico, de-
nominado Creol lua Pa. Fernandes.— indefe-
rido, em vista das inártnações.

Directoria Geral de Obras e ViaOlo

Expenente de 17 de maio .de 1900

Declarou-se :

Ao director da Esteada de Ferro Central
do Brasil que fica appronda a CC881.0 feita
por essa directoria á Estrada de Ferro do Rio
do Ouro, não só do carro de 2a classe que
requisitou ultimamente, como a dos outros
dons entregoca provisoriamente a essa via
ferrete em viatude de autor'szação deste mi-
nisterio ;

Ao engenheiro fiscal da Estrada de Ferro
de Porto Alegre a. Uraguayana doarem ap.
provadas provisorianlente, como experiencia,
as novas tarifas propostas pela companhia
arrendataria.

•
• —Autoritou-se a teirectoria da Estrada de
Ferro Central do &mil:

A innovar o contracto com a Companhia
Mecimica e Importadora de S. Paulo para-
forneciauentos de clivaram rnateriaes de Unha;

A providenciar no sentido de ser entregue
ao ang,euheiro chefe do dIstricto telegraphico
de Minas Gemes Josi Maria Fragoso de Mau-
donça tua dos condutores de Sete Lagoas á
Vista Alegre.	 •

.10n•n•n•n••

Requerinténto despachado

Dia 17 de maio de 1900
Central Bahia .Railway Company, Limita—

Compareça nesta directoria parareceber-guia
para pagamento de ma der 'ato que teia da-
ser expedido a seu favor.

Expediente de 17 do maio de 1900

Ao preaidente do Tribunal de Contas
remetteu-ee, para os fins convenientes, uma
cópia do contracto celebrado com o constru-
ator naval Manoel Lopes para as concertos e
reparos de doas batelões ao serviço da Hospe-
daria de fmmigrantes da Ilha das Flores.

fl~en

DIRECTORTA GiRAL DOS cortamos

Requerimeittos despachados

Otboniel Carlos Corres Rinhardt. carteiro
dos correios do Paraná, pedindo 90 dias de
licença pata tratar de sua saude.—Concedo.

Pedro de Santa Rosa, praticante dos cor-
reios de Miras Geraes, pedindo 30 dias de R-
cerca em prorogação, para tratar de sua
saude.—Concedo.

José Nieoláu Burlamaqui, 3 °Metal doe
correios do D istriceo Federal, pedindo 30 dias
de licença, em prorogação, para tratar do
sua saude.—Concedo.

Amaro da Gama IVIanbide, amanuense dos
correlo3 do District° "Federal, pedindo 30
dias de licença, em prorogacão, para tratar
de sua saude.—Concedo. .

SERÃO_ JUDICIARIA,
Côrte de Appellaçiko

8E$810 DA CAMARA CIVIL EM li DE MAIO
DE 1900

Presidencia do Sr. desembargador Fernando:
Pinheiro—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga

•
Compareceram os Sr:. desembargadores

Guilherme Cintra, Salvador Moniz e Lima
Drummond.

Não bouve jul!samento por não estar com-.pleto o numero da juizes.
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PASSAOENS

Appellações civeis

Ne. 2.064, 2.086 e 2.092.—Ao Sr. desem-
bargador Fernandes Pinheiro.

N. 2.063.—Ao Sr. ; desembargador Gui-
lherme Cintra.

N. 1.885.—Ao Sr. desembargador Salva-
dor Moniz.

Na. 1.726 e 1.984.—Ao Sr. desembargador
Lima Drummond.

AppJliações contmerciMin.

Ns. 1.602, 1.872 o 2.049.—Ao Sr. desem-
bargador Fernandcs Pinheiro.

Na. 1.841, 1.873, 2.052 e 2.067.—Ao Sr.
desembargador Guilherme Cintra.

N. 2.059.—Ao Sr. desembargador Salva-
dor Moniz.

Na. 1.601 o 2.091.—Ao Sr. desembargador
Lima Drummond.

CAUSAS COM DIA

Appellações eiveis

Na. 1.972 e2-030.

Appellaçao commercial

N. 1.857.
1 a--

sESS1.0 DAS CÂMARAS REL.IIDAS Em 17 DEI
MAIO DE 1900

Pres:delicia do Sr. desembargor Fernandes
$41 ,: ..o—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo

Go,. sa g c.

Compareceram Os Srs. desembargadores
Guilherme Cintra, Espinola, Dias Lima, Ta-
vares Bastos, Miranda Ribeiro, Dodsworth,
Salvador aloniz, Lima Drummond, e Villa-
bina, procurador geral do districto.

MG A MENTOS

Embargos dc nullqade

N. 1.610 — Relator, o Sr. desembargador
Guilherme Cintra; ombargante appello.nte,
3ceé Francisco de Carvalho e Silva ; embar-
gado appellado, Domingos José da Siara
Baa.—Despresaram os embargos.

N. 1.722 — Relator, o Sr. desembargador
Salvador Munia ; primeiro embargara° pra
mo:ro appellanto, Bernardino Marinho de
Carva l ho, segunda embarganto segunda ap.
r :nante, a Faz inda Municipal ; embargados
appe1la.ao3 os mesmos. — Despresaram os
embargas, canta os votos dos Srs. descria-
bargadoros Tavares Bastos, Miranda Ri-
a aia) o Dodsworth, que recebiam os da se-
gunda embargante.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 16 de maio
de 1900 	
	

2.317:495$365
Idem do dia 17

Em papel... 151:0023150
Em ouro....	 g0:6a73,601

171:6593751

2.489:1553116
Em igual periodo do 1899... 3.059:9203560

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 16 de

	

Idom do dia 17 	

	

maio de 1900	  1.358:1133093
105:1643103

--------------
1.463:2773199

Em igual poriodo do 1899... 1.582:4853293

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS OERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 17 do maio

[dom do dia 1 a 17 	
de 1900 	

195:8823329
5:4703510

Em igual perlodo do 1899... 238:7033168

NOTICIÁRIO
Tribunal de Contas— Ordens de

pagamento sobre as quem proferiu despacho
da registro, em 16 do corrente, o Sr. presi-
dente desta tribunal.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Pubricas—Avisos:

N. 1.002, de 11 do corrente, pagamento de
13:1753725, das férias do pessoal empregado,
durante o mez de abril ultimo, nos trabalhos
da linha auxiliar dos rios Xerém e Manta-
q 'eira, a cargo da Inspecção Geral das Obras
Publicas ;

N. 995, da mesma data, idem do 300$ a
Armindo Vieira e Comp., do aluguel, rela-
tivo ao mez de abril ultimo, do prea io oc-
capado pela repartição fiscal do governo
junto á Companhia Rio de Janeiro City Ira-
prov enienteS ;

N. 1.001, de 11 do corrente, idem de
3:495A900 a diversos, de fornecimentos á re-
partição dos Correios, em março ultimo;

N. 997, da mesma data, idem de14593, da
folha do pessoal empregado na repartição e
co aervaçao do candeio da hospedaria de am-
ad o :antes da Ilha dos Flores, ralativo ao
mez de abeil ultimo ;

N. 998, de 11 do corrente, idem de
6:6513500, da folha e férias do pessoal empre-
gado, durante o mez de abeil ultimo, nos
se evieos do c inalização longiquas a cargo da
Inspecção Geral das Obros Publicas.

—Ministerio da Justiça e Negocies Interio-
res— A V1532:

N. 999, de 4 do corrente, pagamento de
41$. da folha dos vencimentos a que no mez
de abril ultimo teve direito o alferes do
corta) de bombeiros desta Capital Antonio
Pedro Dionysio, pelo exercicio das ftincções
de coaajuvante da 1 3 companhia do referido
corpo ;

N. 893, de 19 de abril, adeantamento de
200$ ao escrivão do Extemato do Gymnasio
Nacional, Joaqu i m José de Oliveira Alves,
para occorror ás despena de prompto paga-
mento nos mozes de abril e junho do cor-
rente anno;

Ns. 876 e 1.000, de 17 de abril e 12 do cor-
rente, pagamento de 3:278$450 a Saraiva &
Irmão, de fornecimentos á Casa de Cor-
recção •

N. 1.047, de 10 do corrente, idom de
55$100 a Mala & Nierneyer, de objectos de
expediente fornecidos á secretaria do Su-
premo Tribunal Federal no mez do abril ul-
timo;

N. 1.015, de 7 do corrente, idem de
1:9343997 da folha relativa, ao mez de abril
ultimo, dos empregados do Instituto Ben-
jamin Constant.

—Ministerio da Fazenda:

°Meios:
N. 110, do Laroratorio Nacional do Analy-

ses, do 2 do oorrento, pagamento de 68$ a
Leuzinger & Comp., de (abjectos de expediente
fornecidos áquella repartição, no moz do abril
ultimo ;

N. 73, da Caixa de Amortização, do 10 do
corrente, idem de 493a a diversos, de objectos
de expediente fornecidos áquella repartição,
no mez de abril ultimo ;

Do juiz de orphãos de S. João Marcos, idem
de 177$159 a José Furtado Pereira Sobrinho,
juros de capit q l em cofre dos orphãos ;

N. 289, da Alfondega desta Capital. de 9 do
corrente, idem de 1:0583050 a Leuzinger &
Com n . de fornecimentos é.quella repartição ;

Do juiz de orphãos de Macalié, idem de
104148 a Luiz Pinto da Silva, juros do capi-
tal em cofre dos orphãos ;

N. 287, da Alfaudega do Rio do Janeiro, do
8 do corrente, idem do 18$787, credito áquella
repartição afira do occorrer ao pagamento da
gratificação que compete a Henrique Augusto
Maleval, ajudante do fiel do armazena Luiz
Pinto de Magalhães, por ter substituido o
mesmo fiel nos dias 1 a 4 do março ultimo.

Contas:
De Leuzinger & Comp., pagamento de

1:8783400, do fornecimento ao Thesouro Fe-
deral, no mez de abril ultimo

Do porteiro do Th ,souro, idem de 8573800,
de dospezas pelo mesmo feitas no mez de ja-
neiro ultimo

Do mesmo, idem de 761$630, das despezas
do mez de fevereiro ultimo;

Do mesmo, idem do 8313020, das despazas
do mez do março ultimo.

Exorcicios findos—Requerimentos:
De Jorge dos Santos Rosa, idem de 788$,

do vencimentos nos anros de 1893 e 1894
De H. Garnarr, idem de 1:925$500, de

fornecimontes à escola de machlnista do Ml-
nisterio da Marinha, no anuo de 1899.

—Ministerio da:Marinha:
Aviso n. 676, do 11 do corrente, paga-

mento de 93$, das despezas miudas effe-
atuadas pela Repartição da Carta Maritima,
durante o mez de abril ultimo.

—Ministerio da Guerra:
Aviso n. 257, de 9 do corrente, pagamento

do 450$ a diversos, dos alugueis dos
predios na. 196 da rua Senador Pomneu e 122
da rua Frei Caneca, relativos ao nua de abril
ultimo.

Escola Polyteebnlen— O resul-
tado dos exara , s realizados hontem, foi o te-
guinte:

Curso geral—Exercidos praticos do mino-
ralogá—Approvados: plenamente, Domingos
José da Silva Cunha; simplesmente, Roberto
Merinho de /invado o João de Almeida PI-
zarro.

Um não compareceu.

Correio — Esta repartição expedirá
inalas hoje, pelos seguinte paquetes:

Pelo lltugoy, para os portos do Espirito
Santo até Ca.ravellas, recebendo impressos
até ás 4 horas da manhã, Cartas para o in-
terior até ás 4 1/2 da tarde, idem com porto
duelo até ás 5.

Pelo Cypria,t Prinee, para Nova-York, re-
cai:avio irnires.os até ás 12 horas da manhã,
objectos para registrar até ás II horas e car-
tas para o exterior até a 1 hora da tarde.

Pelo Troja, para Santos, Paranaguá, Des-
terro e Rio Grande, recebenbo impressos até
ás 11 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 111/2, ditas com porte duplo até as
12, objectos para registrar até ás 10.

Pelo Jothic, para Teneriffe, Plymouth e
Londres, recebendo impressos até ás 2 horas
da tarde, cartas para o exterior até ás 3,
objectos para registrar ata á 1.

Pelo Itaipava, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 horas da
tarde, ditas com porto duplo até á 1, objectos
para registrar até ás 11 da manhã.

—Amanhã:
Pelo Fidclense, para Bahia e Aracajú, re-

abando impressos até a 1 hora tarde, cartas
para o interior até a 1 1/2, ditas com porte
duplo até ás 2 e objectos para registrar até ás
12 da manhã.

Pelo Antonina, para Bahia, Pernambuco
e Europa, via Lisboa, recebendo impressos
até ás 10 horas da manhã, cartas para o in-
terior ata ás 10 1/2, ditas com porte duplo
o para o exterior ata ás II e objectos para
registrar até ás 9 horas da manhã do 19.

—Afirn do prestar esclarecimentcs, convi-
da-se a comparecer na 5 3 secção (lesta re-
partição o remettente do uma carta para o
Sr. A. Stopar, no Estado de S. Paulo.
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1 h. m 	 755.7 22.1 15.7 80 1.8 NW 0.6
4 h. m 	 755.5 21.7 14.5 75 2.0 .NW 0.4
7 h. m 	 755.9 21.5 14.3 75 3.2 NW 0.8

10 h. m 	 757.0 24.2 17.3 77 2.6 NW 0.7
1 h. t 	 755.5 27.5 17.0 62 4.2 NNW 0.8
4 h. t 	 754.8 28.4 15.4 54 0.0 0.9
7 h. t 	 756.5 23.5 15.8 73 0.0 Nulio 1.0

10 h. n.. . . . 757.2 22.2 17.4 87 3.3 NW 10

Médios 	 756.01 23.89 15.9 72.9 2.1 0.8
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do vapor
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	 Maio - 1900

Observatorlo do Mo de Janeiro - Boletim meteorologico - Dia 16 de maio de 1900.
a--

Extremos da temperatura : Maxim° 4 h. tarde, 28.4; minizo 7 h. manhã, 20.9.
Evaporação em 24 horas 2.3.
Chuva cahida: 7 horas da manhã 040 ; 7 horas da noute gottas ; total em 24 horas gottas.
Horas de insolação (heliographo) 5 b. h. 5.

MIntaterio da Marinha-Repartição da Carta Maritima-Directoria de Meteorologia- Resumo meteorologioo da
Estação Central no Morro de Santo Antonio-Dia 16 de maio de 1900 (quarta•feira):

BOBAS BAROMETRO
A O°

TEMPERATURA
DO AR

TENSÃO DO
VAPOR

HUMILADE
RELATIVA

DIRECÇÃO DO
VENTO

ESTADO DA •

ATMOSPHERA

Et:IPECUS DE
NUVENS

QUANTIDADE
DE NUVENS

III iM O MPB 0/0

1/2 n 	 . 755.93 23.1 15.66 74.1 WNW - - -
3 a 	 755.66 21.7 15.50 80.5 WNW - - -
8 a 	 755.74 20.7 14.67 80.8 WNW Bom KC. S 7
9 a 	 756.83 22.6 16.82 82.6 NNW Idem KC. CS. C 9
1/2 d 	 756.12 27.2 18.64 62.0 WNW Idem C. CK. s.SK 8
3 p 	 754.85 28.5 17.10 59.3 NNW Idem s. C. KC . K .N 9
6 p 	 755.77 25.1 16,70 70.2 SSE Encoberto .. 10
O p 	 757.11 23.3 17.81 83.7 S Idem .. 10

Temperatura maxima exposta 	 	 200
>	 >	 á sombra 	 	 287
>	 minima 	 	 20°3

Evaporação em 24 horas á sombra 	 	 5m/m.5
Chuva em 24 horas 	  ..	 -
Duração do brilho solar... 	 	 5h.55

Observações
De 6 h. p. ató pouco antes de 8 h. p. viram-se relampagos no quadrante NW, a principio e depois difusos, tendo-se ouvido do-

rmite esto tempo trovões longinquos na mesma direção.
Errata-No bolotim do dia 15 a humidade relativa ás 3h. p. foi 65°,1 e não 68°,I,como publicou o Diario Official

DIA 16 DE MAIO DE 1900

Observações a O h na. Greentoich feitas pelos capitttes dos portos (94.07 na. t. na. da Capital)

Belém 	
S. Luiz 	

-
Meio encoberto

-
Variavel

-
Nevoeiro termo

baixo

-
NE

-
Muito fraco

-
Peq. vagas

-
Incerto

Po.rnahyba 	 Limpo Claro - ENE Duro - Claro
Fortaleza-- 	   Qua.si encob. Sombrio Nevoeiro alto SE Fresco Vagas Sombrio
Natal 	 Quasi limpo Muito bom - SE Regular Peq. vagas Bom
Parahyba 	 Meio encoberto Encoberto - SSE Fraco - Encoberto
Recife 	  	 Quasi encob. Incerto AgUSCSIFOS ENE Muito fraco Vagas Incerto
Maceió 	  Quasi limpo Bom - E Fraco - Variavel
Aracajti.. 	  Quasi encob. Sombrio •	 - E Regular Chão variavel
Bahia 	  Meio encoberto Bom Nevoeiro baixo ENE Aragem Tranquillo Incerto
Victorla 	  Limpo Variavel - NE Fresco Peq. vagas Variavel
Santos 	 Encoberto Ameaçador Chuviscos N Fraco - Incerto
Paranaguá 	 Encoberto Encoberto Chuviscos WNW Bafagem - Va.riavel
Florianopolis 	 Encoberto Máo Aguaceiros SE Regular - Máo
Rio Grande 	  . Quasi oncob. - - SW Regular Peq. vagas -
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. *anta Cama da /111serkstirdla0 ino-
vimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Se-
nhora da Sande, de S. João Ba ptista, de
Nossa Senhora do Soecorro e de Nossa
Senhora das. Dores em Cascadura foi no
dia ii do corrente o seguinte :

•	 Existiam 	 790 876 1.668
Entraram 	 .	 • • 37 29 66
Sahiram	 	 28 30 58
Falleceram 	 8 6 14
Existem..	 . 793 869 1.662

O movimento da sala do banco e. doe conexa-
torios publioos foi, no mesmo dia, de 551 constai.
Untes para os goma se aviaram 780 receitas.

22 extracc6es de dentes.

— E no dia 12:

E

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	

793	 869	 1.662
80	 24	 54
29	 25	 54

Existem 	
2	 2	 4

790	 866	 1.656

O movimento da sala do banco e doe coneul-
tortos publicos foi, no 'mesino dia, de 534 comi-
tante& para os quaes se aviaram 829 receitas.
,17 obturac5es de dentes.

Obituarlo— Sepultaram-se no dia 14
do corrente 33 pessoas, falecidas de :

MOMO pernicioso 	 	 2
•	 Febres diversas 	 	 2

Varola 	 	 1
Outras causas 	 	 28

33

•
acionam	  27
Estrangeiros 	

33

Do sexo masculino 	  24
Do sexo feminino 	 	 9

33

Maiores de 12 annos 	 	 19
Menores de 12 anuas 	 	 14

33

Indigentes... 	 	 	 9

— E no dia 15:

Acamo pernicioso 	 	 1
Febre amarella 	 	 1
Febres diversas 	 	 	 1
Outras causas 	 	 36

39

iDISIEt£0 071110111.1.

teacionaes 	 29
Estrangeiros 	 10

• —
39

•	 Do sexo maeculino 	 24
15 •
—
39

Maiores do 12 sonos 	 	 28

Menores de 12 annos 	 	 13.

Do sexo feminino 	

39

Indigentes 	 8

— E no dia 16:

Beriberi 	
Feb*es diversas 	 3
Outras munia 	 50

54

Nacionses 	 41
Estrangeiros 	  13

•n••

54

Do sexo masculino 	 	 32
Do sexo feminino 	  22

54

Maiores de 12 anuas 	  35
Menores de IR annos ..... 	 19

54

Indigentes 	 	 20

EDITAES E AVISOS

Clôrte de .A.ppellaçã,o
Faço publico que os julgamentos das appel-

lações eiveis n. 1.972, appellante D. Caro-
lina Alvas Barbosa Ribeiro, appeilado Au.
gusto Ermelindo Ribeiro. ; 2.030, appel
tantas Minaberry Preier & Comp. appel-
lado Dr. Francisco Domingues Machado
Jnnior ; e comraerda/ n. 1.857, appellante

Egydio de Carvalho Estreita, rocio
liquidada da firma Estevão Estrela & Comp.
appellado, Gustavo Sabota & Comp., terão
logar no dia 21 do corrente, na sessão da Ca-
mara Civil ou nas seguintes.

Secretaria da Mote de Appellação, 17 de
maio de 1900. -- O secretario, Eiuristo da
Veiga Gonzaga.

Faculdade de Medicina e dePharmacia da Baldia
INSCRIPQX0 PARA. O CONCURSO AO LOGAR DE

PREPARADOR DA CADEIRA DZ PRURIA.

De ordem do Sr. Dr. director, faz-se pu-
blico que fica aberta resta secretaria, de
hoje, 11 de abril, a 10 de julho vindouro, a
Insoripção para o concurso ao Jogar de pre-
parador da cadeira do pivetes, a qual se
encerrará ás 2 horas da tarde deste ultimo
dia. No acto da inscripção cada candidato
deverá apresentar á directoria desta facul-
dade, folha corrida no lugar do seu domici-
lio, diploma de doutor em medicina ou de

10.~...........~4
pharmaceutico -por qualquer das faculdades

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia da Bailia, 11 de abril de 1900. —
O secretario, ,Dr. Menandro dos Reis Mei-

supplente João Cabral e o secretario
de Oliveira, falTauan comParticiPaçao
Deputado Cabral, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.

Expediente
Officio de 31 do soez findo, da Directo-

ria Geral de Industrio, da Secretar:a da
Industria, Viação e Obras Publicas, remet-
tendo as marcas de na. 2.004 a 2.099 regia.
tradas no Bureau International de ta Pra-
orieté Industrielie .— Mandou-se proceder ao
"itecessario exame e arohlvar.
• Requerimentos—De Uno Fer.eira Cardoso,
sacio da firma Machado Moira & Oomp., para

seu
todos solidados e um de Industrie- — Archi-
ve-se o contracto ; não, podendo, • porém, CS
supplicantesinecre	 i!~-eer no registro a sua

contracto

res, Abreu & Braga, Ferreira &
João Lin° & Comp.. para o archivan.lento dos
seus contractos soemos. — Deferidos.

De Vaz Saleiro, Amorim & Comp.,
o arohivamento dl alteração do seu - G'on-
tracto social pela retirada de uni dos socks':
—Deferido ; no podendo, porém, continuar
na firma o additarnento—e companhia—que
não tem mais razão de ser em virtude da
retirada do modo Fonseca, Tome-se nota para
os fins convenientes.

De J. de Oliveira Castro & Comp., Maga-
galhaes & Barros, Santos, Carvalho & Comp.,
Silva Monarch & Comp., Mesquita Netos
& Comp. e Dias Junior & Comp., actualmen:e
A. Dias & Comp.para o archivameuto das al-
terações dos seus contractos sockte
ridos. -

De Bordallo & Comp., A. Miranda & Comp.,
Joaquim Viegas & Comp. e Aloulda,
& comp., para, o archivamento dos seus dia.
tractos apeiam —Deferides.

De A. Miranda, Antonio Silveira Mandes,
Barnabé Moreira Lopes, José Monteiro Fer-
reira, Manoel J. de Souza & Comp. ir-
nandes, Motta & Comp., Cave,nellas

 Comp.,

Ladeira, Almeida & Comp., Araujo & Gui-
marães, Cardoso & Mata, Mathens, Costa
& Comp., Gaio & Lixa, Fernandes, Sampaio
& Nunes, .1. Rodrigues & comp., Coelho,
Martins & Comp., Teixeira, Carlos & Coran.
e J. de Oliveira Castro & Comp. , para o-re-
gistro de suas firmas commerciam—Defe-
ridos.

De Antonio José de Araujo, para identico
registro. —Não tem logar á vista da irregu-
laridade da declaração, a qual não é admis-
sivel sem a assignatura de firma pelo sup.
plicante ou, no caso de não saber ou poder
escrever, por , procurador autnrizado, para
miar dela nos actos do respectivo animarei°.

Secretaria da Junta Conamerrial da Capital
Federal, 14 de maio de 1900.—Está conforme.
—O oficial maior, &serio de Campos.

da Republica, ou publica goma do mesmo e
quaesquer titulas scientificos ou publicação

haja feito.que

reles.	 e

Junta Coutmercial
OUSIO em 2 DE ABRIL DE 1900

Presidente interino,. Torres—Secretario,
Cesar de (Mein!.

Presentes o presidente interivo Torres, no
impedimento, por moiestia parkicipada, do
effectivo Souza Ribeiro, os deputitsi os Guima-
Mas, coronel Goulart, Iguassú e Borges, o

Casar

ser admittido á matricula 'de oommerciante.
—Deferleo.

De Lopes & Rocha para o archivamento do
de sociedade composta de dois

aommercial, sem qué a completem com °
additamento — e cornouia — referente ao
socio de irdnatria.

& Comp., Miranda & Cruz, Nraekça & Linha-
Bordai%De Guimarães, Dantas & Covoll).•

Oliveira e
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SESsÃo RAI 5 Dg ABRIL ma 1900
Presidente intreino Torres—Secretario Casar

de Oliveira

Presentes o presidente interino Torres, no
impedimento, por molestia participada, do
efibc.tivo Souza Ribeiro, os deputados Gui-
marães, coronel Goulart, Cabral, Iguassú e
Borges, o supplente João Cabral e o secre-
tario Casar de Oliveira, abriu a sessão.

Foi lida e approvada a acta da salmão an-
tecedente.

Expediente
Officio de 31 do mm findo, do juiz da Ca-

mara Commercia/ Dr. Caso Guimarães, com-
municando a abertura da fallencia da firma
.Alves de Oliveira & Comp., estabelecida
rua da Quitanda n. 9.—Mandou-se proceder
nos termos do art. 13 do decreto n. 917, de
24 de outubro de 1890.

Requealmeatos
De Alfredo Borges Monteiro, para ser r o-

rneado avaliador commercial de predios ur-
banos, pred'os lambam e ser avente% moveis
e obras de marcenaria.—Deferido.

De Alberto Koenow, para o registro da
marca destinada ás casu l as selat aiosas me-
dicinaes de sua fa.oricas *o.—Deferido.

De Antonio Justino Pere ira, para o depo-
sito da marca do seu preparado—pós anti-
astlimaticos—registrada nesta Junta e publi-
cada no Diario Oricial.—Deferido.

De José Co istantino da Rocha, para o depo-
sito da marca do seu preparado, (Agua de
Longa Vida» reaistrada na Junta Commercial
de Porto Alegre.—De'S 'ido;

De Pinheiro, Gui. _araes & Silva, Macedo
Silva & Comp., Cl . s Miguel & Filho,
Lima, Marqda frs C Jp., Marq ias & Silva,
Veiga & Cunhe, Eduardo Augusto Pereira
Nunes & Comp., Martins & Carvalho.
A. Cardoso & Comp. e Guimarães 8c Leitlo,
para o ardil vemento dos seus contractos so-
ciaes.—De 3 'dos;

De Dou 'ligas Joaquim da Silva & Com'.,
para o ar. a ivamento da altsração do seu con-
tracto social pela admissão de um novo soca)
solalario.—Deferido, devendo complesar-se o
registro da firma na parte refeaente ao novo
SociO, autorizado para usar delia;

De Maia & Comp., Belm ; ro Rodrigree
& Comp., Selos & Comp., Moraes & Coelho
e -Fonseca & Comp., pa ra o arohivamento das
altaraçõas dos seus contractos sociaes.—Defe-
ridos ;

De Alves Pinta& Comp., Carvalho & Matta,
Dan ingos Braga & Comp., Caasiano & Ba-
pt ista, Dias Car. !lutes & Comp.- e ()larapio
Costa, Diniz & Copara o archivamento
dos seus distractes sodaes.—Deteridos ;

De Azevedo Alves & Irmão, Albuqu,erque
& Almeida, Go asavas, (sistro & Comp., Al-
meida, Mendes & Comp., J. de Oliveira
& Comp., Ximenas & Formozinho e A. Feri-

?R & runp., para o registro de suas firmas
colunar( ales. —Deferidos;

De Ou -oarães, Dantas & Comp., para iden-
tico regstro.—Regularisem a declaração cor-
rigindo o _ar de data em que foi archivado o
co ntraato .,c ciai.

Da J. Babar & Comp., para identico re-
gisIrl.--Stagularizem os dons ezeniplares da
declaração por estarem em desaccordo quanto
ás datas em que começou a funccionar o es-
t belecimento e em que foi archivado o con-
tracto se sial.

De P. is s na Filho & Comp., para annotar-se
no registro da sua firma a mudança do esta-
beir simeoto da rua D. Manord n. 54 para a
rua Theopnilo Ottoni n. 59.—Deferido.

De M. A. de Oliveira para annotar-se
registro da sua firma a mudança do estabe-
lecimento da rua Estaeio de Sá n. 57 para a
mesma rua n 81 .—Deferido.

De Tavares & Comp., para annotar-se no
registro da sua firma a abertura de uma casa
filial na rua do Senador Pompeu n. 57. —
De fsri d o .

De Alvaro da Fonseca Moreira paia ser
transferido ao supplicante o « Copiador a em

branco da firma antecessora Fonseca Moreira
& Irmão.—Deferido.

De José Martins & Comp., para ser trans-
ferido aos supplicantes o a Copiador » em
branco da extincta firma Joaquim Costa &
Comp.—Não tem Jogar por não provarem os
supplicantes que são successores da firma
Joaquim Costa &,Comp.

De Tavares & Comp., para serem transa,.
ridos aos supplicantes os livros g Diario a e

Copiador em branco da firma antecessora
José 'Tavares da Silva Junior.—Não pode ter
Jogar a tranafereocia, sem que seja cancelado
o registro da firma José Tavares da Silva
Junior.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal; 14 de maio de 1900.-0 Oficial
maior, Honorio de Campos.

USOU 1124 9 DE ABRIL DE 1900
Presidente interino, Torres—Secretario, Casar

de Oliveira
Presentes o prealdente interino Torres, no

impedimento, por molestia participada, do
effectivo Souza Ribeiro, os deputados Gui-
marães, coronel Goulart, Cabral, Iguassú e
Borges, o supplente João Cabral e o secreta-
rio Casar de Oliveira, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
caris _e.

Expediente
°tile° de 5 do corrente, da Directoria

Geral de Industrie, da Secretaria de Estado
da Indagada, Viação e Obras Publicas, re-
me •sdo o do Bureau International de Ta
Propridtd Industrielle, acompanhado de um
questionario, para que esta junta informe
na parte referenk aos numeres de marcas re-
gistradas e depositadas desde a origem ou
pelo menos duratoo o ultimo quinquelinio.
—Mandou-se prestar a informação exigida.

Officio de 3 do corrente, do juiz da Ca-
mara Commercial Dr. Celso Guimarães, com-
munioando a abertura da !silencia do com-
mesc iante C. Santos, estabelecido à rua Mo-
reira Casar n. 2 A.— daneou-se proceder nos
Ia 'mos do art. 13 do decretou. 917, de 24 de
outubro de 1890..

Officio de 8 do corrente, do presidente da
Janta doa Corretores de Mercadorias e de Na-
vios, communicando ter o respectivo thesou-
reiro recolhido acra cofres do Thesouro Fe-
deral a quantia de 87$500, metade da im-
portancia dos emolumentos das certidões aUl
passadas, como determina o art. 15 do de-
creto n. 2.813, de 7 de fevereiro de 1898.—
inteirada.

Offic io da mesma data e do mesmo pre-
sidente, remettendo o boletim das cotações
dos praia/Ines generos do mercado na ulti-
ma semana do mas proximo findo, e justifi-
cando a demora da remessa com a interru-
pção no trafego da Estrada de Ferro Leopol-
dina, ramal de FrIburgo, que ahl reteve o
secretario.—Mandou-se archivar.

Orneio de 7 do corrente, do secretario da
mesma junta, remettendo o boletim das co-
tações referentes á primeira semana deste
mez.—Mandou•se arohivar.	 •

Requerimentos:
De Alfredo de Azevedo Alves, godo da

firma Azevedo Alves & Irmão, para ser ad-
mittido á matricula de commerolante.—De-
ferido.

De Pedro Perestrello da Carrara, para o
registro da marca denominada «A' Garrafa
Granias) de que usa nas drogas, perfumarias
e em out sos productos do seu commercio.—
Deferido.

Da Companhia de Seguros aA Sul Ame-
rica», para ser arohivada a acta da assem-
bléa geral de 14 de dezembro de 1898, que
alterou o art. • 10 0 dos seus estatutos. —
Deferido.

Da Viuva Dias ds Lemos, para o archiva-
mento do seu contracto social. — Regulari-
zem o instrumento do contracto, declarando a
qualidade do socio Lemos.

Da Pinheiro & Comp., Sergio Azevedo &
Comp., Gomes Vieira & Comp., Francisco
Paracampo Altademo, Duarte & Bandeira,

nasalo Em 16 DE ABRIL DE 1900

Presidente interino, Torres—Secretaria,
Casar de Oliveira

Presentes o pralidente interino Torres, no
impedimento, por molestia participada, do
°Inativo Souza Ribeiro, os deputados Guima-
rães, coronel Goulart, Iguassn e Borges, o
supplente em exercido João Cabral e o se-
cretario Casar de Oliveiras faltando com par-
ticipação o deputado Cabral, abriu-se a ses-
são.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente.

OEfilzpro
Expediente 1

: 1 do corrente, da Directoria
Geral da Industria, da. Secretaria de Estado
da Industria, Viaaã.o e Obras Publicas remet-
tendo o do Bureau _International de Ia Pro-
prida Industrielle, para que esta• junta in-
forme na parte referente ao numero das
marcas de fabrica ou de commercio nacionaes
e estrangeiras registradas e depositadas
&imite o anuo de 1898. Mandou-se satis-

fazeolnr.eios de e e 10 do corrente, do juiz da
Camara Commereial, Dr. celso Guimarães,
communicando a abertura da faltem:ia dos
commerciantes Antonio Fernandes Carneiro
e Antonio José de Rezende, aquelle estabele-
cido na rua dos Ourives n. 39 e este na rua
do Theatro n. 19.—Mandou-se -proceder nos
termos do art. 13 do decreto d. 917, de 24 de
outubro de 1890.

Officio de 11 do corrente, do juiz da Cla-
mara Commercial Dr. Julio Gabaglia, com-
municando a abertura da fallenda dos cora-
merciantes Sellos &Comp. e G.Nleared,aquel-
les estabelecido .* na rua da Quitanda n 228
e este na rua da General Carrara n, 189.—
Mandou-se dar cumprimento ao disposto no
citado art. 13 do decreto n. 917, de 1890.

Officio de 14 do corrente, do presidente in-
terino da Junta dos Corretores, reruettendo
os boletins dos igeneros cotados na ultima
semana e do café vendido do dia 10 deste mez
até aquella data.—Mandou-se archivar.

Requerimentos:
De Manoel José de Faria e Pedro da Rocha

Tagarro, socks solidaria, o primeiro da

Costa & Bastos, Teixeira & Irmão, Almeida
& Pinto e Canaredo &*Comp. para o arda-
vamento dos seus contractos sooiaes. —
Deferidos.

De Ferraz, Passas & Faria e .Lemos, Valia
di Comp., para o ardhivamento das altera-
ções dos seus contractas sociaes.—Deferidos.

De V. A. Vieira & Comp., para o archi-
vamento do seu distracto soolal.—Arohive-se
o distraeto, com a declaração de ser contra-
ria ao disposto no art. 30 e 7s, paragrapho
unico, do decreto n. 910, de 24 de outubro
de 1890, a clausula 1° do mesmo distracto,
que faculta sem reserva ao socio cesslonario
do activo e pastivo a continuoção do uso da -
firma social, só admissivel nos acto referen-
tes á liquidação.

De Carvalho da Silva & Barbosa, Terra &
Comp., Dias, Pereira & Comp., Alves, Ma-
galhães & Comp., Maia & Silva, Santos lona
& Comp., °Otavio Soares & Comp., e Ernesto
13etkin eszimPa Para o are/Ova/unto dos
seus distraotos soolaes.—Deferidos,

De André Perez ex-sc cio da firma Anto-
nio José Nogueira'& Comp., para serem ar-
chivados os documentos compro Ativos da
liquidação judicial da dita firma.—Defe-
rido.

De Carlos Jorge, Euzebio Lorena°, Flora
Maria da Formos, Galei Elias, Carvalho &
Bastos, Campoa & Heitor, Viliaça & Linhares
Convés & Irmão, A. Dilui &Comp., Mai;
& Comp., Sergio, Aleveklo & Comp. e Fran-
cisco Paracanspos & Altademo, para o regis-
tro de suas firmas commerelaes.—Defe-
r14•90.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 14 de maio de 1900.-0 °fitei:ti
maior, limaria de Campos
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firma, Ribeiro & Faria, e o segundo da firma.
Tagarro, Santos & Camp., para serem admit-
tidos á.matricula de commeroiantes.— Defe-
ridos..	 •

De Domingos Lourenço Laoombe, para ser
enleado Interprete oommercial das línguas
italiana e alleml.—Daferido.

De Carlos Pereira Leal„ interprete das
linguais franceza e inglesia, para se mandar
cessar, á. vista do respectivo conhecimento
apresentado hoje na Seoretaria, a suspensão
em que o supplicante incorreu pela demora
do pagainento do imposto de Industrias e
profissões, do anuo de 1893.—Deferido.

De H. Metzinger & Comp., adquirentes da
marca de inatas de aagodao medielnaes de
Machado & Comp., para fazer-se a compe-
tente annotação no registro da dita marca.—
Deferido.

Da Alberto Koemor, para o deposito da
sua marca de capsulas gelatinosas mediai-
naee já registrada nesta Junta e publicada
no Diario Ofticial.—DeterMo.

De Anton io Guimarães & Comp., para o
deposito de sua marca de fumos registrada
na Junta Commercial de S. Salvador. —
Deferido.

De Rodripes 45: Prado, Villemont &Comp.,
Gomes & Ribeiro, A. Lameirão & Comp.,
Vieira, Mattos & Irmãos, ' ,autos, Duarte
& Comp., Domingos Costa & Souza, Gui-
marães, Campos 8: Ribeiro, Ferreira & Pi-
nheiro, Dias dz Costa, Ár:,hur & Veigsler e
Ferreira & Cyntrão Filho para o archiva-
Mento dos seus contractos aociaes.—Deferilo.

De Gonçalves Pereira & Comp., para o ar-
chivarnento da alteração do seu contracto
social pela retirada do sacio de ine astria
Nuno Te/mo de Souza e Mello. —Deferido.

Dos mesmos para o archivamento de nova
•alteração pela retirada do sacio de industria

José de Barros Braga.—neferido.
De Santos, Dias & Comp., para o arolaiva-

mento da alteração do seu contracto pela re-
tirada do sacio de industrie., continuando a
sociedade entre os doue godos solidarlos João
Gomes dos Santas que passa a assignar-se João
Rimirner dos Santos Dias e Alvaro Angusto
Dias, sob a firma Santos Dias & Comp.—Ar-
cirive•-se a alteração do contraoto, não po-
dendo, porém, o registro da firma anterior
Santos, Dias & Comp. servir para a nova
firma Santos Dias & Comp. com a suppressão
da virgula entre os dous appellidos, por des-
ignarem actualmente o sodo, que augmentou
o seu nome, figut ando o outro sacio no addi-
tamento e rampanhia.

De Rodolpho & Giudice, Santos, Duarte
& Comp. Lu iz Antonio Ribeiro & Souza,
Oliveira 8:Cerq mira, Vieira. Albano, Mattos
8: Comp., Guimarães & Monteiro, Taveira &
Cardoso e Ferreira hfondego& Comp., para o
arehivamento dos seus distractos soceaes.—
Deferidos.

De A. Monteiro, Afiou° Guedes, Antonio
Cindido Pereira, J. Pires dos Santoa, José
Antonio Fernandes, Thomaz de Araujo Al-
roeb..a, Bordallo & Comp., Miranda & Cruz,
Pinheiro, Guimarães & Silvas, Ferraz & Pas-
sos e Guimarães, Dantes & Como : . para o re-
gistro de suas firmas commerciaes.—Defe-
ridos.

De Benjamin da Silva Ribeiro, para identioo
registro.—Complete a declaração por omittir
o ganero do commercio.

De Augusto Nersbach & Comp., para 'deo-
tico registro.— Regularizem a firma por
conter 0 nome do moio da industria com
offersa do preceito de art. 3° g 3° do decreto
n. 918, de 24 de outubro de 1890, como foi
declarado no despacho que mandou archivar
o contracto Social.

De Pinheiro & Comp., para identioo regis-
tro,— Regularizem a declaração, quanto á
qualidade do socio Pinheiro, que é golidario,
nos termos da ultima parte da clausula 3° do
contracto social e não de industria, não po-
dendo como tal o seu nome figurar na firma,
• vista da prohibição do art. 3° § 3° do de-
creto n. 916, de 24 de outubro de 1890.

De Manoel Alves Abrantee, para annotar-se
no registro de sua firma a existencia de uma
casa filial na rua do Senador Jaguaribe n. 1.
-;-Deferido.

De José Tavareg da Silva Junior, para o
cancellamento do registro de sua firma.—
Deferido.

De Tavares & Comp., para ser transferido
aos supplicantet o copiador em branco da
firme, antecessora José Tavares da Silva Ju-
nior. —Deferido .

De Thomaz de Araujo Almeida, para ser
transferido ao euppliconte o copiador em
branco da firma antecessora F. A. Almeida
& Comp.—Deferido.

De Ferraz & Passos, para ser transferido
aos supplicantes o copiador em branco da
firma antecessora Ferraz, Passos & Comp.—
Deferido.

Secretaria da Junta Cornmercial da Capital
Federal, 14de maio de 1900.-0 ofilcial maior,
Honorio de Campos,

mengn••nn•n•n

Fregueila do Engenho Velho
QUALIFICA0.0 De GUARDAS ~IGNARO

Pelo presente edital faço publico que o con-
selho de qualificação dos guardas nao*.onaeis
c'a parochia do Engenho Velho instaltar-se-
ha no dia 20 de maio corrente, no predio
n. 27, da rua Barão de Mesquita, quartel do
1" batalhão de infantaria da mesma milicia,
Cevando pata esse fim acharem-se reunidos no
referido local, ás 9 horas da manhã, con-
forme determina a lei, os Srs. Dr. pretor
da 11° Preteria e os Srs. (Ociosa designados
pelo Sr. general commandante superior, con-
stantes da ordem do dia n. 19, de 4 do cor-
rente.

Corebrme determina o g 4° do art. I°,
tít. 1 do decreto n. 1.130, de 12 de março de
1850, solicito aos Srs. Drs. delegados da 14°
e 150 circemacripções a remessa para o local
acima indicado das relages, Ror quarteirão
e ordem alphabetica, dos cidaHos residentes
nas mesmas circumeoripções e que, tendo e:
idade de 18 a 80 annos, se achem aptos e em
condições de sarem qualificados.

Sala do Conselho de Qualifeamtas, 10 de
maio de 1900.-0 presidente, major Tosd
mente de Oliveira. 	 (•

Freguezla da Candelaria
QUALlblOAQL0 nu GUA1iDA8 NACIONAICS

O tenente-coronel Ismael d'Ornellas Betten-
court, commandanse do 4° batalhão de infan-
taria da guarda nacional desta Capital
Federal e presidente do conselN de qualifi-
cação de guardas naolonaes da freguesia da
Candelaria:	 -

Faço caber que no dia 20 do corrente, ás
9 horas da manhã, se installará, com assis-
tem:da do cidadão juiz da 1 0 Pretorja, o Dr.
Torquato Baptista de Figueiredo, á rua do
Ouvidor n. 28, esquina da rua Primeiro
de Março, 2° andar, o conselho para alista-
mento dos cidadãos aptos para, o serviço
activo e da reserva, em observanda das dia-
posiçOes do titulo 1°, capitulas 10 020 do de-
creto n. 722, de 25 de outubro de 1850, titulo
1 0, capitulo 1°, do decreto n. 1.150, de 12 de
março de 1853, na fôrma explicada pelos
avisos de 5 de maio de 1891, 18 de julho de
1894 e 4 de maio de 1895, e ordem do dia do
commando superior da guarda nacional desta
Capital, datada de 4 de inalo do corrente, sob
n. 19.

Outrosim, convido os capitães Gervasio
Continho Souto Maior, João Carneiro de Men-
donça Franco e tenentes Placado Soares e
Alfredo Leon de Britto, a comparecerem no
referido dia, hora e togar.

E para constar, faço o presente, que vae
publicado pela imprensa e Militado noa lo-
gares publicas, para que alleguem os seus
direitos.

Capital Federal, 10 de maio de 1900 —Te-
nente-coronel Ismael d'Ornellas Betteneàurt,
presidente,	 (.

Curato de Santa Cruz
QUALIFICACJI0

Horacio José Lemos, tenente-coronel com-
mandante do 17° batalhão de ineantaria da
guarda nacional no Curato de Santa Cruz:

Faz saber que no dia 20 do corrente, ás
9 horas da manhã, se reunirá com assis-
tenda da autoridade judiciaria, no quartel
do mesmo batalhão, o conselho de qualificação
para alistamento dos cidadãos aptos para o
serviço activo e da reserva, conforme as dis-
posições ,em vigor, o para constar publica o
presente edital, afim de que as partes inte-
ressadas possam allegar os seus direitos.

Curato de Santa Cruz, li de maio de
1900.— Horacio Josd Lemos, tenente-coronel
presidente.

Iteeebedorla da Capital
Federal

Tendo sido exonerado do lagar de despa-
chante desta Recebedoria o 8r. Joaquim de
A' aelda, por portara de 27 de março ul-
timo, convido as pessoas que contra elle ti-
verem qualquer reclamação a apresentai-a
no prazo de Ires wezes, a contar desta data,
na férrea do art. 38 do decreto ir. 9.712, de 5
de fbvereiro de 1887, sob pena de, fiado este
prazo, itão serem attendidas.

Recebedoria da Capital Federal, 2 de abril
de 1900.—Servindo d.e director, Ricardo P.
da Costa.	 ('

••nn•n

Alfandega do lato de Janeiro
EDITAL • DZ PRAÇA N. 22

Pela inspectoria da Altandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, ás portas dos ar-
mazena abaixo declarados, no dia 23 de maio
de 1900, ao meio dia, se hão de arrematar,
livres de direitos e no estado em que se
acharem as mercadorias seguintes:

AliidAZEN N. 1

Lote n. I
CFP: 5 caixas, contendo meias garrafas

coar champagne, pesando bruto 120 kilos;
vindas de Liverpbol no vapor inglez Cwuter,
descarregado em 24 de março de 1897.

Lote is. 2
CJ: 1 dita n. 4, contendo: 28 canivetes com

-cabos do madreperola, tartaruga e marfim,
para, frutas; 8 ditas com cabos de osso, para
frutas; 15 navalhas com cabos de marfim e
tartaruga; 12 ditas com cabos de osso; 72 te-
souras para unham e costuras até 16 can-
timetros; 12 ditas para costura de mais de
.18 centimetros; 12 ditas com moia para
• cabelleireiro; amarra dão especificado, pe-
sando bruto 1 1/2 kilos, vinda de Manchei-
ter no vapor inglez Biela, descarregado em
30 de dezembro de 1898.

Lote n. 3
ItC: 1 caixa com 6 machiara para escrever,

crente:dado; vinda de Londreano vapor inglez
Mozart, descarregado em 24 de março de
18159.

AMUEM N. 15
Lote n. 4

AVO: 8 caixas na. 108/13, contendo obras
naa classificadas de cobra envernizado pesando
bruto 114 kilos ; vindas de Liverpool no va-
por inglez Coteridge, descarregadas em 14 de
março de 1895.

Loten. 5
AMX: 2 caixas na. 1 e 2 com dons moveis

de madeira ordinaria, não especificados,
vindos de Liverpool no vapor inglez Duros,
descarregado era 27 de junho de 1899.

Lote ri. 6
C Em. Cresta: Uma bordaleza vazia, vinda

de Genova em vapor italiano, descarregada
em 28 de janeiro de 1899.
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Lote n. 7

NSC: Uma dita contendo objectos de barro
para cima de mesa e fantazia, pesando bruto
27 kilos ; vinda do Porto no vapor portuguez
Formigam, descarregado em 9 de março
de 1899.

Lote s. 8

RA: 25 caixas contendo sardinhas em con-
serva, de qualquer modo preparadas pesando
1.268 kiks vindas de Bordeaux no vapor
francez La Plata

1 
descarregado em 15 de Ja-

neiro de 1900, (depositadas no armavam de,
Estiara).

AVISO

No dia do leilão, os objectos que teem de
ser arrematados, ou suas amostras, estarão á
disposição dos Srs. pretendentes que os quei-
ram examinar, bastando nara isso dirigi-
rem-se, antes do mesmo Milito, aos respetivos
fieis.

Lavrado o termn de arrematação entregará
o arrematante ao escrivão da praça o signal
de 20 0/, em dinheiro recebendo deste um
conhecimento extrahldo de talão ; igualmente
por occasião elo pagamento do despacho de
arremataçãa entrará com 15 s/, em ouro, cal-
culados sobre a quantia equivalente aos di-
reitos de consumo a que estiverem sujeites
as mercadorias e que puderem caber dentro
do limite da arremataçao.

Alfandega. do Rio de Janeiro, 17 de maio
de 1900.— Pelo inspector, Francisco Manoei
Fernando, ajuddlute.

•••••••••••

Alrallr:teca do Rio de Janeiro
EDITAL COM PRAZO az 30 DIAS

Pela inspeetoria desta Alfandega se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo, os
seus donos ou consignatarios deverão despa-
ohal-as e retiral-tas no prazo de 30 dias, sob
pena. de, findo este, serem vendidas por sua
conta, nos termos do tit. 5° Cap. 5° da Con-
•olidaçao das kis das Alfandegas sem que lhes
fique &relha de al'egar contra oseffeitos desta
vencla.

Trapiche Federal — 00-1.502: 4 fardos
na. 1/4, vindos de Hamburgo no vapor al-
terna° Rio, descarregados em 11 de setembro
de 1899, consignados a Cosquilhos & Comp.

PJ: 1 barrica n. 12.314, valia da mesma
procedencia, vapor, descarga e consignada a
Pereira dr. Irmão.

Idera: 1 caixa n. 12.315, vinda da mesma
proradencia, vapor, descarga e consignação.

RR: 10 barricas na. 1/10, vindas de Ham-
burgo no vapor allemão S. Paulo, desearre-
gadas em 16 de setembro de 1899 e consig-
madas a Richard Riechers.

Trapiche Maná — OT — Rio: 12 barricas,
vindas de Balthrore no vapor Glod Tiding,
consignadas á ordem.

Affandega do Rio de Janeiro, 17 de maio
de 1900.—Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, aatidante.

Miniaterlo da Marinha

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPARTIO.0 DA. CARTA MIRITI"

Aviso hydrographico n • 81

Estado de Santa Catharina— Balizamento
do porto de Florianopolis e das ba,hiaa N e S.
da Ilha de S. Catharina.

De ordem do Sr. almirante chefe da Re-
partição da Carta Maritima, aviso aos nave-
ganhar que estão balizados, de acoordo com
as instrueções desta repartição, os pontos
abaixo declarados, a saber:

Na bahia S — o banco da passagem, por
uma boita conteis preta ; tendo o pharol dos
Naufragados por 37° SE e a ilha dos Cardos
por 100 NW.

— o banco de Massambie por uma bola ao-
nica preta, tendo o pharol dos Naufragados
por 400 SE e a ilha dos Cardos por 300 NW.

— o banco SR da ilha dos Cardos, por uma
bola cueca, encarnada, tendo o pharol dos
Naufragados por 250 SE e a ilha dos Cardos
por 4° SE.

Crpret de Caia-acngossiz, por uma bola
c.auica, encarnada; demorando o pharol dos
Naufragados por 23° SE e a ilha dos Cardos
por 100 SE. .

Os recifes da ponta da Cala-Cangossá, por
uma bola conica, encarnada, demorando o
pharol dos Naufragados por 17° SE e a ponta
Cala-Cangossú por 85° NE.

A lago do Caçao, por uma bola conloa, en-
carn.ada, a qual tem a ilha do Largo por 35°
NE e a ponta Cala-Cangossé por 21° SE.

A &age das Corcorocas (E. da ilha do Largo)
por uma bola conica, preta, a qual mama a
ilha do Largo a E. e a ponta Caia-Cangossú
a 50 SE.

O banco das Tipitingas,po: uma bola conica,
encarnada, marcando a ilha das Vinhas por
420 30' NE e a Ponta de Abrahão por 31 0 30'
NW.

A lago do Mdro, por uma bola conloa, preta,
demorando a ilha das Vinhas a 80* NE e a
ponta do Abrahão a 850 NW.

A lago ao S. da ilha dos Ratos, por uma
bola conta, preta, demorando a mesma ilha
dos Ratos ao S.

A lago ao N da Ilha dos Ratos, por uma
boga cronica encarnada, tendo a mesma ilha
dos Ratos ao N.

Na bahia N.: A -lago dos Ires Henri-
ques está batizada por uma bola canina,
encarnada, cujas marcaçõees são: ponta 8.
Ratonas pequeno por 32° NE, ponta dos trem
Henriques por 800 SW. A lago das Pescadi-
nhas, por uma bola cuias., encarnada, cujas
marcações são: ponta S. Ratonas pequeno por
330 NE, ponta troa Henriques por 48 0 SW.

Casco sossobrado (E. Ratonas grande) por.
uma bola conica,verde, demorando a ilha Ra-
tonas grande a O.

Observa OU
Ao longo do cães da cidade e na praia de

Féra existem pedras submersas que desco-
brem algumas com ar marés baixas, e estão
marcadas com balizas de ferro ou de ma-
deira.

A passagem do canal E da ilha do Largo
só é aconselhada a pequenos navios.

Os rumos das marcações são verdadeiros.
Directoria de Hydrographia 15 de maio

de 1900.—Luis Cadacal, capitai) de fragata.

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

nanarrao DA. CARTA MARITIMA.

Aviso hydrographico n. 82
De ordem do Sr. almirante chefe da

Repartição da Carta Marit'ma, avisa-se aos
navegantes que, segundo informação prestada
pelo cornmandante do vapor Muquy, en-
contra-se ao SE 1/2 E da barra de Itapeml-
rim a 8' da mesma, um navio de quilha
para cima, que se suppõe ser o brigue Ele:-
paus:te, e estar seguro ao fundo pelas an-
coras ou pela mastreação, em 13 metros de
agua.

Directoria de Hydrographia, 15 de maio
de 1900. — Luis Cadaval, capitão de fra-
gata;	(.

Escola Naval
CONCURSO PARA O PREENCHIMENTO DA VAGA-

DO NUEtSTITUTO DA. 41 secçlo DO CURSO Dg
MARINHA.

De conformidade com o disposto no art. 1°
do annexo n. 2 ao regulamento que baixou
com o decreto n. 3.852, de 2 d.e maio de
1900, abre-se nesta data, devendo encerrar-Se

no dia 12 de setembro proximo, ás 2 horas
da tarde, a Insulina° para o concurso de um
togar vago de substituto da 4° secção (phy?
sim experimental e meteorologia, electrici-
dade e suas applicações á marinha, chimloa
e pyrotochnia

As condições para a inscripção, que poderá
ser feita por procuração, no ouso de justo
imped.mento d.o candidato, são as preseriptas
no art. 108 e seu 1 lo do mesmo regulamento,
além das especificadas no capitulo 20 do ci-
tado annero, publicado no Diario Oficial de
3 do corre ate.

Secretaria da Escola Naval, 12 de maio de
1900.—Lueidio Angusto Pereira do Lago, fifk•
°retalio .	 (.

Administração dos Correios
do IDIstrioto Federal

OONCURRENCIA PARA COMPRA DE RES0000
RICPRESENTAN90 VALOR

De ordem do Sr. administrador faço publico
que, durante 30 dias a contar da presente
data, recebem-se propostas nesta adminis-
tração para compra èos objectos aahidos em
refugo e abaixa mor cionados.

As propostas para compra devem vir devi-
damente saltadas, com os preços por extenso,
sem emenda nem•rasuras e convenienteniente
da'aias, assigeadas e fechadas. •

Taes propostas devem ainda descriminar
objecto noa objecto com o preço correspon-
dente a cada um, e serao abertas no dia 4 de
junho proximo fu'arro ao meio-dia, no gahi-
neto do Sr. administrador.

Fóra das cendiçõta ae'ma, nenhuma pro-
posta será tomada em consideração.

•

&laça° dos abjectos &tidos em refugo e que
nao foram reclamados no prazo regula-
mentar
1 Nove camisas de algodão para homem.
2 Cinco retalhos de bordado.
3 Um retalho de seda preta.
4 Um dito de morim.
5 Dons ditos de fita.
8 Quatro-litroa com amostras de chita.
7 Um retalho de cassineta inferior.
8 Ura dito de algodão estampado.
9 Um dito de esoossia.

10 Duas ceroulas de algodão.
II Sete pares de meias.
12 Um cobertor.
13 Quatro pares de luvas, sendo dons para

criança.
14 Duas camisetas de meia para senhora.
15 Uma dita de lã.
18 Um paletot de brim.
17 Uma cidra e colido de algodão.
18 Um corpinho de lã para senhora.
19 Um paocea com •amostras de chita.
20 Vin's, e quatro lenços de chita.
21 Dons lenços de lã.
22 Ui caixa com oito lenços brancos.
23 Um chata de lã para senhora.
24 Unia capa.
25 Doo novellos de linha de o6r.
28 Um cinto de lona.
27 Dots collarinhos e dons pares de punhos

de oelluloide.
28 Troa vestidos de algodão riscado.
29 Duas mantas de lã.
30 Dote lenços de algodão.
31 Um lençol de algodão.
32 Ui pacote de raladores e straford.
33 Tem pares de meias para creança.
34 Um par de mela de la para senhora.
85 Vinte e tres cordas para relogio.
36 Tres maços de serrilhas.
37 'fres areometros.
38 Uma caixa com vulcanite.
39 ema escovam para metaes.
40 Uma .pequena bussola.
41 Uma tesoura e estojo drurgico.
42 Uma caixa com dentaduras.
43 Uma dita com preparação micoscopioa.

• 44 Uma dita com papel Tournesol.
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•45 Troa pequenas espatulae.
48 Uma seringa.
47 Troa tesouras grandes.
48 Cinco navalhas usadas.
49 Seis cigarreiras.
50 Duas carteiras para algibeira.
51 Quatro grampas travessos.
52 Dons pentes tinos.
53 Duas travessas de oelluloide.
54 Oito grampos idem:
55 Dons ditos de metal amarelo.
58 Um espelho Fiara toillete.	 •
57 Quarenta ditos peauenoe (dons qua-

drados)
68 Um rotulo de contaa brancas.
59 Uma guarnição de vidrilhos.
60 Ur leque de plumas.
61 Uma caixa com papel e envelopes.
62 Uma ca'za com cartas para jago de dis-

parate.
63 Treze photographias (vistas).
84 V folhas de papel para photographla.
65 Um pacote de objectos para gravatas.
88 Dona vidros de capsulas de aVillara.

Qurtro ditos de kola granulada de
aAstiera.

88 Tres dit )s de tintura para cabelo.
89 Dons ditos de ba.lsamo maravilhoso.
70 Tres ditos de serum antiallphterico.
71 Doas ditos de sulphato de arumina.
72 Um peeueno	 J de oleo (amostra).
73 Um vidro com derelepopoterlo.

•74 Cinco ditos com casulas Cogaet.
75 Um dito de Le Evelateur Chrystallos.
78 Quatro ditos de pilulas de M. Godinho.
77 Dons ditos com espectro:e na. 1 e 2.
78 Doas ditos com glycero-phosphato Rubin.
79 U a dito de gottas estimulantes Bitten-

couat.
80 Um dito de verniz branco.
81 Um dito de dito preto.
82 Dezesete ditos de medicamentos diversos.
83 Dous ditos cola agua sul phatada.
84 Uma caixa com 50 sabonetes medicinaes.
85 Uma dita com Eureka.
86 Trai ditas com medicamentos diversos
87 Uma dita com um vidro de peptonato de

ferro.
88 Uma garrafa de vinho de caie..
89 Uma dita de tonleo de Bittencourt.
90 Doze albetas para fundas.
91 Quatro latas com pó de carne de S.

AraujG.
99, Dons vazOS de pasta para dentes.
93 Uma caixa com rolhas e vidros vastos
94 Doas pacotes com lupulo.
95 Dona ditos com medicamentos.
93 Cinco vidros com med'eamentos diversos.
97 Duas peças de papel para forrar casas.
98 Seis pequenos novelos de fio.
99 Uma ratoeira de aeame.

100 Dona pés para cadeira.
101 Uma corda para pular.
102 Doas tubos com capsulas de chumbo.
103 Uma corrente e dona cadeados.
104 Um rolo de aro de ferro, torrado de

algodão.
105 Trea pires de loaça.
108 Uai pacote de olá"
107 Quatro pequenos pacotes com sementes.
108 Clichés.
109 Uma carretilha.
110 Duas musicas.
111 Quatro bocaes para lamparinas.
112 Uma lanterna para byclelete.
113 beis oylindros de musica para realejo.
114 Uma caixa com palheta para elarinet
115 Uma dita com cordas para viola.
118 Um pacote da fuzis,
117 Um carimbo de borracha.
1?8 Uma °lira com °ordem para violão.
119 Uma dita com dons pares de travessas e

um grampo para cabelo.
120 Um par de dragonas com canutilho
121 Um fiador.
122 Um bonn t militar de cavalaria.
123 Um dito assetinado.
124 Trinta e cinco carneiras para chape°.
125 Doze corares para chapéos de palha.
126 Quatro chapéos de feltro.
127 Um par de botinas de pelliea para se-

nhora.

128 Um dito de sapatos.
129 Dons resplendores de metal branoo.
130 Um argole) de metal amarello.
131 Dona broches de metal branco.
132 Uma bolsa de tilagrana de metal branco.
133 Um grampo de metal branco.
131 Um leque Imitação-de tartartga.
135 Um brinco de metal amarollo.
130 Um par de brincos de metal amarelo e

pedras encarnadas.
137 Um pine3-nez com aro de metal ama-

rel lo .
138 Duas pulseiras de metal branco.
139 Trai (nomeia mnravilhosa. Coronada.
140 Seis vidros de capsulas Raquin.
141 Um livro de missa e um rosario.
142 Uma peça de inda.
143 Laia se dnga de 'orracha.
144 Um bailam de 0.1r0 (quebrado).
145 Um retalho de fita de crepe.
146 Dona pince-nez.
147 Um par de galochaa:

•148 Uma funda. •
Os objectos acima mencionados podem ser

examinados pelos pretendentes na 4s %COA,
todos os dias das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde.

l s moção .da Administração dos Correios
do District° Federal, 9.7 de abril de 1900.—
o ajudante do admin istrador, Luiz M. de
Serqueira Braga,	 (.

.•nnn•••••••

- Os concorrentes deverão apresentar-se
naquela reaa,rtição nos dias e horas acima
Indicados, com as propostas fechadas, asaria
pias com tinta preta, devidamente seladas,
datadas, assignadas, com Indicação de suas
residencias e deverão exhibir no acto da
entrega, em separado, o recibo da caução de

prévlamente feita na thesourarla desta
estrada, para garantir a ass'gnatura do coe-
tracto, bem como o conhecimento do imposto
de industria e profissão.

As propostas serão abertas e lidas em proa
seno dos apresentantes.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Br si!, 15 do maio de 1900.— O secretario,
Manuel Fernandes Figueira. 	 (.

EDITA.=

Tribunal Civil o Criminal
CÂMARA COMMERCIAL

De 2' praça, com o prazo de 10 dias, e o aba-
timento legal de 10 %, para venda e arre-
mataçtlo do predio sito d travaria Cargueira
Lima n. 10 B, e respectivo terreno, penho-
rado a Lucio dt Costa Paiva e sua mulher,
em autos de exeoottiJa hypathecario que lhes
move Joaquim Luis da Silva

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, juiz
pretor, servindo no impedimento do Dr.
Ataulfo Napoles de Paiva, juiz da Camara
Commercial do Tribunal Civil e Criminal da
Capital Federal, etc.

Faço saber em como no dia 18 do corrente'
mez, á rua dos Inval:doa n. 108, ás 11 horas
da wanhã, depois da audiancia (to estylo, ca
porteiro dos audltorlos trará em publico pre-
ga) de venda e arrematação, a quem mais
der e maior lanço offeremer acima da quantia,
de 7:200$, preço por que vão á 2s praça, de.-
vido ao abatimento !egal de 10 oba os bens
abaxo descriptos e avaliados:--Avaliação-
Os abaixo assignados, avaliadores nomeados
pela ram. Sr. Dr. Manoel Barreto Dantas,
juiz da Camara Commercial, para, avaliarem
o predio de n. 10 13 1  à travessa Cargueira
Lima e o resrectivo terreno, penhorado a.
Luci° da Cose. Paiva, a reco erünento do Joa-
qui m -Luiz da Silva, onmar:ndo o respettantel
mandado, procedera° pela fôrma aeguhate:
um predio assobradado e terreno á tra.voasa
Cargueira Lima n. 10.13, freguesia do En-
ganho Novo, tem de frente 8",40 e d3 fundo
11 ,21,70, sua formação, pedra, cai, e tolos,
com troa janelas na frente, duas e duas por-
tas do um lado, tendo em frente a estas por-
tas uma escada de doas lanço' com grade de,
;erro e coraimão, que dão servidão para o&
predio, o qual é devIdido em dons quartos,.
gabinete, duas salas a cozinha. Este predica
está edificado em um terreno que teo do.
frente 11 metros e de fundo 80 metros, todo,
fechado, tendo no centro uma cerca de gar-
raios do pinho e cancela que dá para os fun-
dos, toem neste terreno diversas benifeitao
rias, dão o valor ao predio e terreno a quaniala
de oito contos de reis (8:004000). Rio de Ja-
neiro, 13 de dezembro de 1899., — Amasio
Joaquim da Silva líbntek.—Jacinthe de Azevedo
Doria. E quem os dites boas quIzer arrema-
tar, deverá comparecer no lograr, dia e hora,
acima designados, onde o porteiro dos audi-
t mios os trará em publico pregão de vedda
e arrematação a quem mais der e makna

Entrada de Ferro Central do
UruziL

CONCURRILNICIA PARA ARRIINDAMCNTO DO Lo-
CAI. NA PLATAFORMA DA ESTAp10 DEBARRA
MANSA DESTINADO À BUFETE

De ordem da directoria, faço publico que, a
1 hora do dia 18 do corrente, nesta secre-
taria, se receberão propostas para arrenda-
mento do local na plataforma sia estação de
Barra Mansa destinada á colocação de uma
mesa para venda de comidas frias, frudtas,
cará, refrescos, etc., aos viajantes.

A conourrencia versará sarnenta sobre o
preço de arrendamento, condo os preços
aos generos os da lista á disposição dos cola-
currantes nesta secretaria e na referida
estação, com as bases para o respectivo con-
tracto.

Os coneurrentes deverão nprasentar-se
nesta repartição á hora (teime, indicaria, com
as propostas fechadaa, devidamente sela las,
assignadasatom Indicação de suas residenclas,
e deverão exhibir no acto da entrega, em
em separado, o reoibo de caução de 100$, pre-
viamente feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a assignatura do contrato.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 7 de maio do 1900. — O secretario,
Manoel Fernandes Figueira.	 ("

CONOURRENCIA. PARA FORNECIMENTOS DIVERSOS

D) ordem da directoria faço publico que, a
1 hora doe dias abaixo indicados, na ladeia.
denota desta estrada, na Gamboa, serão rece-
bidas propostas para fornecimento de mate-
riaes e objectos para o consumo,no 2s semestre
do corrente anuo, a saber

Dia 28 do corrente Objectos de %cri-
ptorio,

Dia 29 do corrente — Impressos, talões,
livros, etc.
- 'Dia 30 do corrente — Materiaes diversos.

Dia 31 do corrente— Ma.teriaes de constru-
ação, &ensinos e oleados diversos.

Dia 1 de junho — Ferro, ferramentas e
outros metaes.

Dia 2 de junho — Limas, porcas, parafuso
e pontas de Paris.

Dia 4 de junho — Tintas, drogas e artigos
semelhantes.

Os impressos para as respectivas propostas
acham -se á disposição dos concorrentes, na
mesma intendencia, e bem mira as condições
para o recebimento das propostas e as haaqa
para os aqatraotos,

Entrada de Ferro do Rio
do Ouro

COMPRA DE DORMENTES

Tendo havido infracção do entrado de
dormentes, para o c. (sumo do 1 0 semestre
do corrente anuo, esta estrada compra dor-
mentes ao preço e mais condiç5ea do allndido
contracto, pelo que prestamse todas as expli-
cações aos proponentes, no esoriptorio da.
directoria, na Ponta do Cajn. 	 f •
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lanço offereeer acima da quantia de 7:200$,
preço por que vão a segunda praça devi-
do ao abatimento logal de 10 ; adver-
tindo o arrendamento o disposto no artigo
550,5 20, do decreto n. 737, de 1850. E para
constar se passaram este e mais dou de
igual teor, para serem publicados e afilleadoJ
na férma da lei, pelo porteiro dos auditorias,
que de assim o haver cumprido lavrará a
competente certidão para seriunta aos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 7
de maio de 1900. E eu, João de Souza Pinto
Junior, escrevente juramentado, o escrevi.
E en,Joaquim Benieio Alves Penna, escrivão,
o subserevi.—Julie de Barros Raia Galaglia.

tim a Pret orla

O Dr. José Calheiros de Mello, juiz de di-
reito pretor da 7e oircumscripção federal:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que por este Juizo foram arrecadados os bens
deixados pelo finado José de Seixas Maga-
lhães, qre ,allecea sem testamento e herdei-
ros pre infea, pelo que convida aos herdeiros
snce— aores do dito doado e tolos aqaelles
que tenham direito aos ditos bens, a virem
habilitar-se no prazo de 90 dias e requerer o
que for a bem de seu direito. E para que
chegue a not , eia a brios se passou o presente
que será affix do no legar do costume e
publicado tres vezes pela imprensa. Dado
nesta Capital Federal,aoa 15 de maio de 1900.
E eu. José Francisco Pinto de Macedo,
escrivão, o escrevi. — Josd C alheiros de
Mello.	 (•

PARTE COMMERCIAL

Camara Siiyadical doei Corre-
tores de Vundoss Publicou da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE OAME10 E MOEDA METALLICA

90 d/e A' cisto
Sobre Londres 	 8 17Y32 8 1/2
Sobre Paria 	 1$118 1$122
Sobre Hamburgo 	 1$380 1
Sobre Italia...... 	 1
Sobre Portugal 	 449
Sobre Nova Tork 	 5$816
Soberanos 	 28$650
Ouro nacional por 1$.. 3$188

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLI000

Apolices

Apolices geraes de 1:000$. 5 0/ot .	 907$000
Ditas do Bmprestimo Nacional de

1895. POrt 	 ..	 888$000
Ditas idem de 1897, nom ... 	  1020$000
Ditas do EmNeatimo Muoimpal

de 1896, port 	 	 162$000
Bancos

Banco Coastructor do Brasil 	
Dito Rural Hypotheeario, integ 	
Dito da Republica do Brazil 	

Cbrapeahias
Comp. Estrada de Ferro Minas de

8. Jeronymo	
Dita Seguros Confiança 	
Dita Loterias Nacionaes do Brasil
Dita Forro Carril do Jardim Bota-

nieo	
Dita Tecidos Corcovado 	
Dita Tecidos Confiança Industrial
Dita lecidos Industrial Mineira.

Debentures
Debs. Tecidas Manufaetora Flumi-

PATENTES DE
N. E. 9. 2 bis—Illm. Exm. Sr. Ministro da

Industria
Tendi) os abaixo assignados obtido °privi-

legio n.2.942, datado de 3 de novmbro de
1899, sobre sua invenção do um processo de
purificação o liquefação de acido ~boate°,
resultaute da fermentação alcooliea de sub-
stancias assuearosas ou. amy/osas fermenta-
vota, lembraram-se os mesmos de utilizar os
gases ricos em acido earbonico, que a forna-
lha do gerador, que fornece o vapor para as
machinas de movimento e de compressão do
gaz carbonleo, expelle pela chaminé.

Esses gazes vão ser enriquecidos com gaz
earbonion trespassando uma camada de °ar-
Vi3.0 ou coke em brasa, e, depois da lavagem
e resfriamento que sofrem os gazes em um
systema de cylidros, será retirado dos

inest.los gazes que " são compostos na sua
inaior'a de nitrogonio, acido carbonieo e tal-
vez traços de origem°, oxido de carvão, o
gaz carbonico por meio de uma solução de
monooarbonato alcalino.

Para osso fim os gares são aspirados por
meio de um ventilador em uma torre do
fundo cheio de material poroso sobre o qual
desprende uma camada de solução monocar-
bonato de sodio.

Esse liquido é o vehletilo que em contacto
com os gazes contendo acido carbonieo, retira
completamente delias o gaz em questão, satu•
rando-se o monocarbonato com gaz carbonico,
formando assim no fundo da torre uma solu-
ção concentrada de bicarbonato.

Dessa solução pede-se ainda com facilidade,
por meio de calor, fazer desprender outra
vez o gaz carbonleo, agora chimieonaente
puro, quer introduzido no gazometro que fi-
gura no privilegio n. 2.942, dirige o acido
carbonlco para os apparelhos de compressão.

Assim, no caso de carestia ou falta de ma-
asrlaes destinados para o fim da patente
n. 2.942, os proprios gazes das caldeiras ou
respectivas fornalhas, fornecem o material
para a fabricação, ou auxiliam pelo menos a
diminuição das (sustas do fabrico, em que
consiste o essencial fiador do nosso melhora-
mento do privilegio.

Damos a descripção dos apparelhos:
A, caldeira a vapor que fornece o vapor

para o movimento do estabelecimento ;
B, caldeira carregada de solução de mono-

carbonata, vindo de C permeio da bomba H;
O, caldeira de desprendimento de gaz car-

bordar) para ir para o gazometro ;
D, torre para lavagem dos gazes do gera-

dor A e fornalha F ;
E, fornalha com carvão ooke ;
F, torre para saturação de monocarbonato,

vindo da caldeira O por pressão propria do
vapor produzido emB, pelo calor da fbrna.
Ihs, E e resfriado no refrigerador G;

1 e 2, refrigerantes ;
H, bamba, que transporta a solução de mo.

nocarbonato quente que sabe isento de gaz
carbonato da caldeira c, outra vez para a
caldeira B, introduzindo-o assim novamente
em circulação ;

J, ventilador que attrabe os gazes deste, á
fornalha do gerador A, pela fornalha B e de
passagem pelos canos a a a os exp Ile pélas
torres D e F ao ar.jé, livres de gaz earbonrco

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1900.—
Alaysdriesiey.—Georg Maschhe.

N. 3.068— Memorial descriptivo acampa-
nh nulo o pedido de privilegio, durante
15 amuos, na Republica dos Medos Unidos
da Brasil, para um machinismo de beneficias
arroz, inces:N*4:$ de Augusto Adriano, brasi-
leiro, mechonico, morador Mn Campinas,
Estado de S. Paulo, Brasil.
Deseeipção-0 maebinismo parà beneficiar

arroz, é conjunto das seguintes peças: Um
ventilador tubular, sem jogo de peneiras
figa. A A, e fig. E., um descascador horizon-
tal lig. O e ftg. B, um ventilador aspgrante

No ventilador tubular ha troa divises in-
ternas figa. l e, 2e, 3' e dons planos incli-
nados, tambem internos, feitos de tecidos de
arame figa. 4 e 5, sabre os .quaes cabe o arroz
ventilado.

Na primeira divisão entra o. arroz, que
sabe do descascador, pela bica fig. b; nesta di-
visão o arroz é ventilado, sabido o arroz
inteiro e já l i mpo pela bica fig. 7. O arroz em
casca que escapado descascador e o quebra-
dinho, são impellidos por forte columna de
vento a procurar a segunda divisão dg. 2
e datil snbirem pela bica fig. 6. A casca e os
corpos mais leves são tambem impellidos pela
mesma columna de vento, a entrar no con-
dado Lis. . 3 vindo a oahir na bica do venti-
lador aspirante fig. 8 e por esta expefildos.

O descascador horizontal figa. O e 13 é com-
posto de dous cyli ndros, um dentro do outro,
isto é, de uru cilindro interno lig. B e de
outro externo figa. C e f.

O cylindro interno fig. B é capeado com
chapas de aço, lisas ou eseameadas figa. d e
D D, ficando tuna beira de cada chapa sobre-
posta sobre a outra dg. d. Em uma das extre-
midades deste eylindro ha ooncavidades para •
receber o arroz e na outra ba uma helice para

O cilindro etterno é formado de dons semi-
ci lindros figs. C e f, sendo o semicylirdro
etterno inferior fig. f fixo e feito de chapa
de aço e furada para rasar pó.

O semicilinfiro externo superior, ou tampa
do descascador, fia. C eCC é oscilante, é feito
de chapa de aço lisa tendo internamentos,
parafusadas nas beiras e no centro. troo chapa
de aço lisas ou escamadas, fig. Z para des-
cascar o arroz ; as beiras deste semicylindro
entram dentro no semicylindro externo infe-
rior fig. p, de modo que quando é necesaario
abaixar ou suspender a tampa do descas-
cador.para regularizar o descasoamento, fique •
sempre o cilindro externo hermeticamente
fechado; este semicylindro, ou tampa, é preso
de um lado da armação com dobradiças fig. m
e no outro lado com parafusos de fianges
fig. g, os quaes teem na ponta superior rol-
danas com porcas de orelha fig. h; movendo-
se estes parafusos fazem suspender ou abaixar
a tampa do descascador para regularizar o
desce aumento .

O ventilador aspirante é destinado a aspirar
o pó que produz o descascador e a expellil-o
pela bica fig.8,6 collocado este aspirador fig. D
entre as sapatas fig. G. O separador hori-
sontal é bifo com um caixilho de quatro
diferentes peneiras fig. L para separar o
arroz e é. collocado em uma caixa movediça
fig. 2 a qual assenta sobre quatro moitas
verticaes fig. a e é movida por um pucha-
van te que communioa com o eixo da armação
do separador figs s e.

Em cada peneira ha, uma divisão com o
fundo inclinaclo fig. t projectanduma bica o
figa. t t de um lado, para dar sabida ao arroz
separado.

Sobre o caixilho das papeiras, na ultima
divisão, ha um rebordo saliente e afunilado,
fig. v, para apertar e faz rr subir o arroz em
casca, o qual vem a °atile por cima do dito
rebordo, ficando assim separado o arroz das-
caseado,
Descripotto das figuras da planikt n. 1, sujeit Is

d escala de 1.5 centímetros
Fig. A — Armação geral do maohinismo

para beneficiar arroz.
Figa. AA—Ventilador tubular sem jogo de

peneiras.
Fig. B—Cyllndro interno do descascador.
• 0—Semioylindro externo ou tampa do

descascador.
Fig. D—Ventilador aspirante.
Fig. E—Tambor do ventilador tubular.

.14$000
265$000
192$500

30000
30$000

• 94000

148050
195000
200$000
210$000

nense 	 	 197$000
Secretaria da Camara Syndical da Capital

Federal, 17 de maio de 1900.— J. Claudio da
• syndico.

INVENÇÃO 
• timg1; seDp,atruarorreurZinan arnineliollig. A e de
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Fig. F-Moega do descaseadar.
Fig. O-Sapata da armação.
Fig. b-Bica do descascador.
Fig. -d-Chapa de aço Usa ou escamada

que capêta o oylindro interno do descascador.
Fig. P-Seimeylindro externo inferior de

chapa de aço furada.
Figa. g h-Porcas de orelha e roldanas do

parafuso que segura a tampa.
Fig. m-Dobradiças que seguram a tampa

á armação.
Fig. n-Moega do ventilador tubular.
Fig. o- Tubo que liga o descascador com

o ventilador aspirante.
Figa. 1, 2 e 3-Divisões do ventilador tu-

bular.
Figa. de 5-Planos inclinados de tecido de

arame.
Figa 6 e 7-Bica por onde sahe o arroz

•ventilado.
Fig. 8-Bica do ventilador aspirante.
Figa. 9 e 10-Ventoinhas dos ventiladores.

Das figuras da planta n. 2, sujeitas ti escala
de 1.2 centimetros

Figa. B B-Cylindro Interno do descascador.
Figa. C C-Tampa oscilante do descascador..
Figa. dal-Chapa de aço lisa ou. escamada,

com beira sobreposta para descascar o arroz.
.Figa. BE - Chapas de aço lisas ou ma-

azx 'meadas, Parafinadas e sobrepostas na tam-
pa, para descascar o arroz.

- Figa. E E E- Chapa eacameada dos cy-
1.1indros figs. KEed d.

t

Figa. f f -Semicylindro do descascador, de
pa de aço furada.

Figa. g g ah h-Porca de orelha e roldana
parafuso que segura a tampa.

,Figa. J J - Supporta da armação do des.
c:amador.

Rip. m m - Dobradiças da tampa do des-
Nadador.

FIO• n n-Moega do ventilador tubular.
• Figa. p p - Beira da chapa da tampa ve
entra .-na chapa furada.

Fig. 10- Chapa que recebe o pó que cabe
do deacascador.
Das llguilas das plantas n. 2, sujeitas 61 escala

de 140 muita:roas
Fig. L-Caixilho das peneiras do separador

'horizontal-
Fig. M-ArMação do separador, visto de

frente.
Fig. N -Moega do separador.
Fig. 2-Caixa movediça do caixilho das pe

miras.	 -
Fig. K - Armação do separador, visto de

lado.
Fig. El - Molas da caixa das peneiras.
Fig. T - Fundo inclinado da caixa das pe-

neiras.
Figa. t t - Bica da caixa dali peneiras, por

onde sabe o arroz separado.
Figa. e a - Puxavante do separdor
Dimanarias do descascador de arroz.

. Cylindro externo, 21). een time troe de dia-
metro por 55 oentimateroe de comprimento.

Cylindro fitem*, 18 centimetros de dia-
metro por 50 centimetro de comprimento.

Vantangens que oferece este m.achinismo
de beneficiar arroz

la occupa multo pouco espaço superficial,
por ser todo o machinismo montado em plano
elevado, fig. A, planta n. 1;

20, Estando o oylindro interno do descama-
dor fazendo 280 revoluções por minuto, todas
as outras peças funcionam relativamente,
para o que são destinadas, pois é do cilindro
interno que ellas recebem o movimento di-
recto, tornando-se assim de *telt manejo.

3*, com a applicaçao nos oylindros do des-
cascador, de chapas lisas ou escamadas para
descascar o arroz, este sabe do descascador
completamente descascado e frio, porque não
sofre a alta fricção, como actualmente acon-
tece com outros descascadores ;

40, não quebra absolutamente o arroz.
Em resumo- reivindico, como pontos e ca-

racteres constitutivos da invenção, os se-
guintes:

1°, em um machinismo para beneficiar ar-
roz, a oombin "do colajunoto das, seguintes
peças de machi na urna armação: de des-
cascador, ve	 e'aspirador; substancial-
mente como	 :tipto acima e representa
a planta anue

30, em descascador de arroz a applicação
de um cilindro interno circular, capeado
com chapas de aço escarneadas ou lisas,
tendo as beiras sobrepostas umas sobre as
outras, para &pasmar o arroz figa. d. e d
d. e concavidadesnem uma das extremidadés,
para recebei-o a Da outra uma helice para
expelil-o •

30, em descaiicador de arroz, a applicaoão
de um cilindro externo, dividido em dons
semicylindros, sendo o semicylindro externo
superior, ou tampa, oscilante, de um lado, á
armação com dobradiças o do outro 'lado com
parafusos de fiangas, tendo estes na ponta
superior, roldanas com porcas de orelhas
figa. ggeh h. ,afim de suspender ou abai-
xar a tampa do descascador, para regulari-
zar o descascamento ;

40, em descascador de arroz, a appliaação
na tampa internada, da chapa de aço lisa,
ou escamada figa. E. e E E. sobrepostas
e parafusadas á dita tampa e destinadas a
descascar o arroz ;

5°, em descascador de arroz, e appilcação
de um semicylindro externo inferior, feito
de chapa de aço lisa e furada para vasar

;
em maohinismo para beneficiar aroz, a

applicação de um ventilador tubular sem jogo
de peneiras figa. A. .A. e E.;

70, em mecanismo para beneficiar arroz, a
applicação de um separador horizontal, com
um caixilho com diversas peneiras (fig .) L.,
tendo na ultima peneira um rebordo saliente
e anulado fig. r., para separar o arroz em
casca do descascado ;

80, reservo-me o direito da appicação do
mecanismo acima substancialmente desculpai
e especificado, para beneficiar café.

Conclusão-Para a fabricação, venda, uso e
goto do machiais= acima substanolalmente
desoripto e espegitioado, o seu inventor
abaixo assignado, quer obter privilegio,
pelo prazo legal de 15 annos, nos termos da
lei n.3.129, de 14 de outubro de 1889 e de-
creto n. 8.820, de 30 de dezembro de 1882.

Campinas, 6 de abril de 1900.- Augusto
Adriano.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1900.-Como
procuradores, .Tules Gdraud, Léclere cê Comp.

N. 3.069-Mesa Portatil, invenese de Pedro
de Mello &asa .Tunior, domicitiado em
3. Paulo

Comprehende-se sob a denominação de
«Mesa Portatil uma pequena mesa desti-
nada a usos diferente.% que pelo seu pe-
queno volume e peso, facilidade em armar a
desarmar, é susceptivel do ser facilmente
transportada de um togar para outro. Ella
tem a fórzna oommum dos objectos dessa na-
tureza; mas, o que a torna original, o que
constitue a invenção propriamente, que a
dia tingué de productos semelhantes, é o meio
descoberto de se obter apoio e segurança das
suas pernas, independente do taboleiro, e do
uso de pregos, parafusos ou qualquer outro
artificio industrial.

Este meio, que lhe dá facilidade de ser ar-
mada e desarmada e a torna por isso portatil,
consiste em unia argola, de madeira ou de
qualquer metal conforme reclamem as ex-
'frendas do fabrico e o gosto do fabricante,
dentro da qual as pernas da mesma são aber-
tas em tesoura e assim cruzadas, o sobre-
postas e apoiadas umas sobre as outras, ada-
ptam-se na altura dos seus vertices á dita
argola, que as prende e segura com inteira
firmeza. A «Mesa Portatila é de Mil coa-
strucção e como se vê dos desenhos, compae-
se: a) de um taboleiro (A) de madeira ou de
qualquer outria mataria com que se construir

a mesa, arredondado ou não ; b) de quatro
pernas (B), podendo ser tambem de troa si o
typo tbr arredondado, de igual comprimento
e espessura ; c) de uma argola (C) de madeira
ou de qualquer metal, como quizer o fabri-
cante e dentro da qual se cruzam as pernas
(B) para se conseguir o apoio e sagurança
d) finalmente, de quatro (ou tres) parafusos
(D) que prenderão o taboleiro ás pernas da
mesa. Com essas simples poças obtem-se
mesas, além de leves e elegantes, economicas
porque o seu paeço não poderá ser elevado, e
de facil transporte, pois o sou volume e peso
não são conaideravels, e desarmadas, ellas
°ocupam um pequeno espaço.

A «Mesa Portatila Ncilmente pôde ser ar-
mada. Primeiramente collocam-se as suas
pernas (B) dentro da argola apropriada (C) e
em seguida elevando-se esta, até o meio
delias mais ou menos, abrem-se em fôrma de
tesoura os pares de pernas que ficam em sen-
tido lateral do armador, e então ellas assim
abertas, cruzadas e apoiadas umas sobre as
outras, encontram-se com a 'argola que as
cinge o sustenta, na altura dos respectivos
vertices, com inteira firmeza; depois colloca-
se sobre as pernas o respectivo taboleiro (A)
ao qual prender-se-hão as pernas nas suas
extremidades, com os respectivos parafusos
(D) e ficando assim a mesa armada e absolu-
tamente firme.

A mesa assim armada é da absoluta a fir-
meza como dissemos, e se presta a clivemos
usos domesticos, como a quaesquor outros
em que tenham de ser consiOerados a com-
modidade do preço e facilidade do transporte,
além de sua segurança. Excusava-se dizer
que, si a mesa for de troa pernas, abre-se do
mesmo modo um par em tesoura, repousando
é outra perna no vertice do angulo a es-
querda do armador, conseguindo usina,
e0a1 aargola, o mesmo apoio e segurança. E
eis ahl pois em que consiste e como se
usa a mesa portatil; mas, para garantia dos
seus direitos na fôrma da parte final do
art. 3° da lei n. 3.129, de 14 de outubro tle
1882,e como r000mmencla o art. 22 do de-
ereto 8.820, de 30 de dezembro de 1882,0
inventor,abaixo assignado, declara e reclama
como pontos que caracterizam sua invenção
os seguintes:

Em resumo : caracteristioos
1 0, denominação «Mesa Portatila pela qual

serão conhecidas as mesas da-madeira ou de
qualquer outra mataria, de tres ou quatro
pernas e taboleiro de fôrma arredondada ou
não e que forem fabricadas com o meio in-
ventado de se obter o apoio e segurança das
pernas, independente do taboleiro;

2°, esse meio, que consiste em uma argola
de madeira ou de metal, ou de qualquer
outra substancia dentro da qual collooadas
aspernas da mesa, ella as segurará pelo sim-
ples apoloo independente de qualqusr outro
auxilio, abertas as mesmas em tesoura e
apoiadas umas sabre as outras ;
• 30, que esse apoio e segurança é obtido pela

simples combinação mamam da argola
com as pernas, e sem auxílios de pregos, pa-
rafusos, ou de qualquer outro emprego me-
canieo ou artificio industrial.

S. Paulo, 9 de abril de 1900.- Pedro de
Mello Sousa Junior.

N. 3.080 Memorial descriptito acompa-
nhando um pedtdo de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos ffitados Unidos
do Brasil, para «Banco-carteira para uso
escolar.» Invençcro do eapitao Joifo Paulo
Baptista de Carvalho, domiciliado nesta
Capital Federal
A invenção refere-se a, um banco-carteira

para uso escolar, representado nos desenhos
annexos. Nesses desenhos a fig. 1 é uma
vista em elevação o em Rego por a b, da
fig. 2, do conjunoto das partes que constituem
o bando-carteira; a fig. 2 é uma vista em
plano e a ftg. 3 tuna vista em elevação e em
secção, por oder Is por c ti g h, da fig. 1.



J.
O peso do produto obtido pelo processo

desoripto pouco excede de 100 kilogrammas
(103 a 104 Itilogrammas), e contem além do
peso primitivo de 100 kilogrammaa.

Sitiei° puro: 180 a 300 grammas ou sejam
0,18 a 0,3 •/..

Manganese puro: 100 a 400 grammas, seja
0,1 a 0,4 0/s.

Aluminio 3 kilogrammas ou menos, isto é,
3 °/,; ou menos e mais o ferro que continha
o enleio e o mauganese.

Não me limito ao emprego de ferro-officio
ou ferro-manganese com as proporções de
alicio e manganese mencionadas, podendo
usar ferro-sitiei° contendo mais ou menos de
12°/a de sitiei°, ferro-manganeee con-
tendo mais ou menos de 80 0/9 de mange.nese;
nesse caso, porém, faço variar a quantidade
de ferro-silicio ou terro-manganese filtro-
duzila no metal derretido, de modo a obter
as proporções mencionadas de silicio puro e
manganese puro no produto, a saber: 0,18 a
0,3 V, de enleio puro e 0,1 a 0,4 4/, de mau-
ganem puro.

Sei que já é conhecido na metallurgia o
processo que coibiste a addieionar ferro- _dei
sitiei° ou ferro-manganese em certas pro-
porções a um metal derretido, e quko alta
minto já se empregou como liga na 'fitbri- ale
cação de ferro ou aço. O que caracterbajk,
minha invenção, porém, é o facto de se res. 	e,
ferie á fabrieaçã.o de aço fundido, eend ,
além disso, as proporções indicadatadirlis
ativeis para se obter um bom resultada.

No exemplo dado acima, os fragmenloside
aço se deterreteram em um ca,dinhat
me limito, porém, ao emprego de rimi ca-
dinho, podendo os fragmentos de aço ser. ider-
retidos em forno aberto, si for desejadN

Em resumo, reivindico como pantsit :44a--
meteres constitutivos da invençãO

le, como artigo aperfeiçoado de fab lricação,
aços fundidos contendo uma mistura de 0,18
a 0,3 por cento de alheio, 0,1 a 0,4 pinaaar to
de manganese e 3 s is ou menos de 41	 o;

2°, como artigo aperfeiçoado de fabricação,
aços fundidos ,consistindo no arodueto de
fragmentos de • aço derretidos b esfriados e
uma mistura compreitendendo a combinação
seguinte: 1,5 ea„ a 2 .,5 V, de ferro-silício,
contendo 12 V aia enleio; 0,125 Is a 0,5 e /0 de
ferro-manganeoe contendo 80 e/o de maga-
nese e 3 0/o de aluminio, substancialmente
como se descreveu acima.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1900.-Como
procuradores, lulas Gdraud, Leclerc & Comp.

Aluininioa 3 *.t. ou Menos.

• -	 • .:.",•••
•

91142  Sexta-feira ia

A fig. 4 iS uma vista, em elevação tomada na
direcção da flecha In.

A cartaira A e o banco -B sãO formados
sobre duas armações iguaes 1-1 ligadas pelas
travessas 3-3; pela carteira ; pelas taboaa 2
de assento do banco e peias cruzetas 4 e 5
destinadas a tornar perfeitamente regido
todo o systetna.

A tampa 6-6' da, carteira, de largura
maior que a da caixa 7x, sobre a qual assenta,
é formada por urna parte fixa 6, á qual é
articulada a parte 6'.

A parte 6 é dotada: de um anteparo 8; de
uma estante amovível C, de um recesso ob-
longo 9, para depositar lapis e canetas e de
um trinam 10, para receber o tinteiro.

A parte movei 8 traz, par baixo, nas par-
tes lateraes que excedem a caixa 7, duas tra-
vessas tornar do der iessario o encabeça-
mento da mesma tampa como se pratica
geralmente.

O banco B é provido de um encosto 12
mantido pelos braços 13, parafusados lateral-
mente ás armnees 1-1, de modo a poder,
querendo, remover o dito encosto S3111 alterar
a construceão do moval, o qual traz, tambem,
um soalho amovias' D canstitnido por uma
grade formada pelos sarro. os 14 pregados
nas taboas 15, cujas extremidades podem
descansr quer nos degraos a-a (figs. 1 e 3)
quer nos deram b b', c c' ou d dos sup-
porGas 16 e 17 fixados latariormente ás arma-
ções 1-1, conforme a distancia em que se
deseja ter o soalho para bato do assento do
banco.

O banco-carteira para um logar, que acabo
de descrever, pôde, tambem, contornes as
conveaiena.aa. ser construido para offerecar
dou ou =lis lagares'.

Em resurno.ralvin dico como pontos e caro-
ateres constitutiva; da invenção:

Em una banco-carteira para uso escolar:
a carteira (ou carteiras) e o banco for-

- mal los sobro duas armaçõew iateraes iguaea e
paralelas. como 1-1;

2., a applienção de cruzetas, como 4 e 5,
entre aa partes das armeasties fornecendo os
pés da carteira (ou carteiras) e do banco ;

3° o soalhó amovivel constitui ria por uma
grade amovivel c unbinada COM StIppOrt09,

como 16 e 17, 'providos de degráns, com o fim
de peruai ttir regular a, distancia entre o as-
sento do banco e o dito soalho ;

4°, o encosto do banco fixado ao mesmo tempo
par braças parafasa,dos exteriormente nos pés
do banco ;

5., a tampa da carteira de maior largura
que a cairsa da mama carteira, sendo sua
parte fix 6. dotada de um anteparo como.8
e de um recesso oblorgo como 9

8°, a applicaçã.o á carteira (ou carteiras)
de uma (ou mais) estante amovivel corno D

7°, a parte articulada movei da tuna da
carteira, provida de travessas como 11, para
substituir o encabeçamonto da mesma.

Rio de Janeiro, 20 de abril d a 1000.-Como
procuradores, Jates Gdraud, Leelerc & Comp.

.9.081 ifemorial descrip.ivo ecnmpt-
nh ode um pedi.:10 de privileg . o, durante 15

armas, na Repub bic c dos Estados Unidos do
Brasil, para 4.42,1CC100 da fibra de um
vegetal da familia das Ifalvaceas e do g?-
08ro urena i filbrt",...açéro dos tecidos, corda-
mes e artigos semeliwnters . Inuenoto do
.Dr. Augusto Carlos da Saca Telles, do-
miciliado em 3- Pila°

minha invenção consiste na appileaçlo in-
dustrial da fibra do ventai conhecido vul-
garmente sob as denominações de-carrapi-
cho. guaxima cor de rosa ou malvaisco cor de
rosa-ou, ainda conhecido por - carrapicho
redondo. carrapicho de lavadeira, guaxima
raaa_seado que este vegetal é da familia
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das Malvaceas e do genero Urais& e, quanto
á espécie, poderá ser considerada entre a
Urena trilobada (de Valioso) e a 'Crena sinua-
ta (de Linneu).

Essa applicação industrial refere-se á, uti-
liza ''çá.'o da fibra para fins textis ou similhan-
tes, como abaixo reivindicado.

Em resumo, reinvidico como pontos e cara
ateres constitutivos da invenção

1., a applicação nova da fibra de, planta,
denominada - carrapicho, guaxima cor de
rosa, ou malvalsoo cor de rosa; ou ainda co-
nhecido por carrapicho redondo, carrapicho
de lavadeira, guaxima roxa-sendo que este
vegetal é da familia das Malvaceas e do ge-
nero Urena, e, quanto á esporeie poderá ser
considerada entre a Urena trilobada (de-
Valioso) e a Urena sinnata (de Linneu), á
fabricação de tecidos de qualquer qaalda.de,
papeis de todas as qualidades, papelão,feltro,
cadarços e artefactos entrançados ;

2°, na applicação acima indicada, o em-
prego de nrachinismos necessarlos para con-
seguir-se o resultado industrial. .

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1900.-Como
procuradores, lutes Gelraud, Lecierc & Comp.

N. 3.082-Memorial descriptivo acompanhan-
do unspedido de privileg;o, durante amos,
na Republica dos Estados Unidos do Brasil,
para-Aperfeiçoamentos em aços fundidos e
na fabricaçtto dos mesmos. Invengo de An-
dres Gustaf Lundin, domiciliado em Boston,
Estados Unidos da Amenos do Norte.

Refere-se a invenção á fabricação de aços
fundidos contendo os ingredientes ou ele-
mentos constituintes que se mencionam
adiante, e nas proporções indicadas. Minha
invenção se adapta particularmente á fisbri-
cação de aços fundidos para peças leves ou
de peso medio, podendo ser essas peças bran-
das e ftexiveis, como partes de bicyclettea,
ou rígidas, como formões, machadinhas, etc.
Tem-me provado uma longa experiencia que
essas fearamentas se podem fundir vantajo-
samente por meio de meu methodo e empre-
parado-se os ingredientes descriptos nas pro-
porções indleadati, e que as ferramentas
assim fundidas são susceptivais de receberem
e conservarem um meliante fio. Além disso,
os orgãos de biesselettes, por exemplo, con-
struidos segunda o meu systema, se podem
soldar facilmente, de modo a se poder re-
mediar a qualquer defeito que puder
existir nas peças fundidas.

Para realizar a invenção, torno fragmentos
de aço que derreto, addicionanio-lhe ferro-
sitiei°, ferra-mauganese e aluminio do modo
e nas proporçÕes indicadas no exemplo se-
guinte. Collocam-se em um cadinho inuado
em uma fornalha (100) cem kitogrammas de
fragmentos de aço, que se derrete e se eleva
at4 á temperatura de ebulição, pouco mais ou
Menos 2.200^ C. (Ima vez alcançado o ponto
de ebulição, addicionam-se um e ra do (1 1/2)

até dons e meio (2 1/2) kilop,rammas de
ferro-silicio, contendo doze (12) por cento de
silício.

Depois de se achar derretido o ferro-silicio,
misturam-se cento e vinte cinco (125) a
quinhut3s (500) granulas de ferro manga-
nese contendo oitenta (80) por cento de man-
ganese com tres (3) kilogrammas ou menos de
alumiai°, e deita-s esta mistura no metal
fundido em que se derrete rapidamente.
A composição ou liga resultante vala-se de-
pois em praldes para receber a forma dese-
jada.

nese, p sittanto, qu.e e porcentagem em
peso dos ingredientes addicionados aQ metal
derretido é a, seguinte;

Perro-enleio contendo 12 0/0 de silicio: 1,5
a 2,5 •/..

Perro-manganese contendo 80 •/. de manga-
•

ANNUNCIOS

Companhia Fabrica de Phoes-
poroet Cruzeiro

Convido,V.s. *acionistas para reunirem-
se em ame háa geral ordicaria no dia 28 do
corrente, 48 2 horas da tarde, na rua da
Quitanda n. 105.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1900.-L-12-
Vieira Souto, presidente.

Companhia Ifianufactora
cie Conservam Alimentícia,.

No escriptorio desta companhia acham-se
á disposição dos Srs. accionistas o balanço
relativo ao anno proximo findo e respectivos
documentos, na conformidade da lei.

Rio de $aneiro, 12 de maio de 1900.-Pela
Companhia Manufactora de Conservas Ali-
menticiaa, o directar-tbesoureiro Berncirdo
Josd krbeso.	 .
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